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Manuel Damião 
“condena 
a 68 anos nas galés 

    

    

perdido 
Manuel Damião já dedicou 68 anos da sua vida a um projecto que abraçou ainda criança: o “Ecos 

de Cacia”. O proprietário do jornal é, também, o seu director, o único repórter, o único tipógrafo e 
o único compositor e impressor. Os tipos, as faias, as lâminas, as regretas, os componedores, as galés e 
a impressora, esta de 1906, são os fiéis companheiros do “valeu a pena” com que Manuel Damião 
retrata O seu amor a uma arte, a da tipografia, praticamente já extinta. 
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Clima de união 
em S. Bernardo 
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Entrevista 

Armando Vieira 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,15 de Abril de 1999 

“São Bernardo é um exemplo 
do bom relacionamento 

comunitário 
A freguesia de São Bernardo é a sua central preocupação. Ponco lhe interessam 

as querelas políticas. Para Elio Maia, «os partidos são secundários», o 
importante é a junção de esforcos no sentido de melhorar a qualidade de vida 
das populações. “A união faz a força” é a mésxima defendida pelo presidente 

da Junia de Freguesia de São Bernardo que refere, com orgulho, a mudança de 
mentalidade operada ao longo dos nove anos de mandato na freguesia, no que 
se refere ao relacionamento comunitário, Acredita no crescimento da cidade de 
«Aveiro no sentido de São Bernardo, Santa Joana e Aradas e espera que a 

Câmara se antecipe, criando as devidas infra-estruturas, 

Paula Ventura 

Campeão das Provin- 
cias (CP) — Há nove anos 
que preside aos destinos da 

ia de São Bernardo. 

Qual é o balanço possível, 
nesta altura? 

Élio Maia (EM) — É 
um bocado difícil ser juiz 
em catisa própria e, natu- 
ralmente, a apreciação será 
positiva. Ao longo destes 
noveanos, foi possível, com 
o apoio das pessoas e das 
associações de São Ber- 
nardo, concretizar alguns 
dos maiores anseios da po- 
pulação. Refiro-me, nome- 
adamente, à construção da 
sede da Junta, do pavilhão 
gimnodesportivo, da esco- 
ka dos 2º e 3ºs ciclos e da 
sede para a Sociedade Mu- 
sical de Santa Cecília; foi 
também possível elaborar 
estudos de forma a contro- 

lara cércea máxima em São 

Bernardo - o prédio mais 
alto que será construído na 
freguesia terá três andares, 
o que evidencia uma preo- 
cupação em termos de pla- 
neamento urbanístico. Es- 

tes são apenas alguns dos 
aspectos mais marcantes. 

Naturalmente que, entre 
outros, o apoio da Câmara 
Municipal de Aveiro foi 
decisivo para a criação de 
um mínimo de condições 

* para que aqui possamos ter, 
hoje, um significativo ín- 
dice de qualidade de vida. 

CP — Do trabalho fei 

to até agora, alguma coisa 

que queira destacar? 
EM — O clima de 

união que foi possível criar 
aqui na freguesia. Recordo 
que, há noveanos, vivíamos 
aqui, em termos de relaci- 
onamento comunitário, 

algumas dificuldades; é de 
salientar a crescente apro- 

ximação entre as pessoas, 
começâmos a sentir que 
juntos éramos capazes de 
fazer coisas bonitas; este é, 

claramente, o melhor as- 
pecto destes nove anos de 
gestão. Não tenho dúvidas 
de que qualquer comuni- 
dade, desde que se dispo- 
nha — como esta o fez -, a 
aproximar-se, a sentir os 
problemas como sendo de 
todos e assumindo essa res- 
ponsabilidade, obterá um 
resultado final sempre 
muito positivo. 

“A união foz aforço” 

CP — Como foi posst- 
vel incutir este espírito de 
grupo na população de São 
Bernardo? Qual foi o ca- 
minho? 

EM - Penso que foi 
natural. Houve uma apro- 
ximação a nível das associ- 
ações e colectividades; ape- 
lámos muito à responsabi- 
lidade que cada pessoa tem 
neste trabalho colectivo. 
Criou-se a consciência de 
que o resultado final é o 
somatório simples do tra- 
balho que cada um fiz; se, 

  

no final de cada ano, a par- 
cela com que cada um con- 
tribui, for elevada, natural- 
mente que 'o resultado f- 
nal é bom; é o que tem 

acontecido aqui. 
CP — Nesta altura, o 

que é que está a fazer mais 
falta na freguesia de São 
Bernardo? 

EM — Há sempre mui- 
to por fazer, mas há coisas 
que gostaríamos de ver con- 
cretizadas o mais rapida- 
mente possível. É o caso do 
saneamento básico, uma 
área na qual a Câmara tem 
apostado bastante, São 
Bernardo começa a apro- 
ximar-se dos 80% em ter- 

mos de cobertura, o que é 
já uma p bas- 
tante razoável. Gostaria- 
mos, também, que se con- 
creizasse à construção do 
centro cívico, uma infra- 
estrutura que congregaria 

várias vertentes: por um 
lado, à criação de um es- 
paço de lazer na zona cen- 
tral da freguesia como for- 
ma de aproximar ainda 
mais as pessoas, e por ou- 
tro, a possibilidade de ali 
reunir a maior parte das 
associações e colecrividades 
da freguesia. Espero, tam- 
bém, que seja resolvida a 
questão do ex-centro de 
saúde mental. Faço ainda 
votos para que o centro 
desportivo de São Ber- 
nardo consiga manter o 
nível desportivo, não só no 
que respeita aos seniores 
masculinos, mas também 
relativamente ao excelente   

«O resultado final é o somatório do trabalho que cada um faz.» 

trabalho de formação que 
tem vindo a desenvolver. 
Outro dos grandes sonhos 
da nossa comunidade é a 
concretização do centro de 
dia da paróquia; é uma 
obra que deverá entrar em 
funcionamento já no pró- 
ximo verão. 

CP — Relativamente ao 
ex-centro de saúde mental, 
qualéo ponto da situação? 

EM Ao longo do ano 
passado ficámos a saber 
que a entidade gestora da- 
quele espaço é o Hospital 
Distrital de Aveiro e a en- 
tidade proprietária é a Di- 
recção- Geral do Patrimó- 
nio do Estado. Em con- 
tactos que tivemos, quer 
com o presidente da Cã- 
mara de Aveiro, quer com 
o presidente do Conselho 
de Administração do Hos- 

pital, ficámos a saber que 
tem existido empenho das 
duas partes no sentido de 
resolver esta situação. Na 

próxima assembleia de fre- 
guesia, a realizar no final 
deste mês, vamos debru- 
gar-nos sobre este assunto 
e, nessa altura, tomaremos 
as posições que entender- 
mos mais convenientes. 

CP — Mas a Junta já 
tem planos para aquele lo- 
cal... 
EM-O que nós pre- 

tendemos é que aquele es- 
paço tenha utilidade. O 
que nos choca a nós é o 
facto de estar ali uma área 
tão grande a degradar-se 
ca apodrecer. Depois, em 
termos de utilização, va- 
mos conversar; há muitas 
opções. Mas gostaríamos 
que a situação fosse, para 

já, resolvida. 

Freguesias: 
papel importante 
desenvolvimento do 

concelho 

CP — Normalmente, 
os presidentes de junta 
queixam-se sempre do 
mesmo: falta de meios 

  

lutamente que há falta de 
meios. Posso até concreti- 
zar.lhe. Em termos de re- 
ceita fixa garantida pelo 
Governo, nós recebemos 
pouco mas de 400 contos 
por mês; a Câmara de 
Aveiro, voluntariamente, 
dá-nos 274 contos por mês; 
temos, assim, cerca de 600 
contos para gerir um espa 

 



    

   
«Não tenho razões de queixa de nenhum dos executivos.» 

qo desta dimensão, para dar 
resposta aos problemas que 
nos são levantados por cer- 
ca de cinco mil habitantes. 
Mas também podemos co- 
locar à questão de uma ou- 
tra forma. Pode ser alician- 
te tentar fazer coisas sem ter 

os meios. Penso que, com 
jeito, com entrega, com von- 
tade, será possível, senão 
ultrapassar os problemas 
com que nos deparamos, 
pelo menos minorar as di- 
ficuldades, Mas, às vezes, é 
perfeitamente desanimador. 
Nós somos constantemen- 
te confrontados com legiti- 
mos anseios da parte dos 
habitantes e não dispomos 
de meios para darmos uma 
resposta imediata; nós so- 
mos catalisadores dos pro- 
blemas perante a Câmara 
Municipal. Estou conven- 
cido de que o executivo se 

vai , com o tem- 

po, de que as juntas de fre- 
guesia podem ter um pa- 
pel muito importante em 
termos de colaboração no: 
desenvolvimento do conce- 
lho; sinto que, no futuro, 

as juntas vão ter mais apoio 
da Câmara, porque só as- 
sim será possível fazer 14 
vezes mais trabalho. 

CP- Como tem sido o 

relacionamento com o ac- 
tual executivo? 

EM — Tenho notado, 
com toda a sinceridade, que 
tem existido um excelente 
contacto com esta Câmara 
de quem temos uma im- 
pressão muito positiva. Te- 
mos sentido apoio e acredi- 
tamos que esse apoio irá au- 
mentas, de uma forma na- 
tural. Repare: São Ber- 
nardo está situado geogra- 
ficamente num local para 
ande, naturalmente, a cida- 
de de Aveiro se desenvolve- 

rá para o lado das marinhas 
não dá para crescer ca zona 
de Esgueira já está saturada. 
Ora, estou convencido de 
que a cidade vai estender- 

Campeão dos províncias 
“ Quinta-feira,15 de Abril de 1999 Eh psi o, Nisto 

tos para as vias de que lhe bém que temos de dar al- 
falei: por isso, em termos gum espaço ao dr. Alberto 
de acessibilidades, penso Souto que, penso, está ter 
que as coisas estão conve- a sua primeira experiência 
nientemente delineadas. como autarca. Tem de exis- 

CP — Quando o dr. tir namiralmente, uma fase 
Girão Pereira anunciou de adaptação e, por isso; só 
que não se recandidatava será possível fazer uma ava- 

iada Câmarade  liação correcta no final do 
ec falou-se bastante | mandaro. De qualquer for- 
no seu nome para lhe su- ma, parece-me ser impor- 
ceder. Por que é que, afi- tante que o dr. Alberto 
nal, não avançou? Souto tenha presente esta 

EM - Eu preferia não ideia:o concelho éum con- 
filar muito disso. Mas pos- junto de 14 freguesias 

so dizer-lhe que, na altura, | onde vivem cerca de 80 
não sentia força, não tinha mil pessoas. Dois terços da 
convicção. Eu estou na jun- população do concelho vi- 
ta por gosto, com muita vem fora do centro urbano 
vontade; um dia que não e eu gostava que esta reali- 

se no sentido de São Ber- Contrariamente ao queera esteja aqui por prazer, vou- | dade demográfica não fos- 
nardo, Santa Joana e Ara- dito, o facro de sermos do me embora, tenho outras se esquecida, É fundamen- 
das. Porisso, penso que, por mesmo parrido acaba por coisas para fizer na vida. Bu tal que o desenvolvimento 
antecipação, a Câmara terá ser prejudicial paraas jun- nasci em São Bernardo, do concelho se estenda às 
de criar infra-estrumuras ca tas de freguesia; muicas ve- toda a gente me conhece, 12 freguesias ditas rurais 
pazes de responderem aese  zes, o executivo ajuda mais existe uma grande afecti- que, naturalmente, têm 
desenvolvimento, para que as juntas que não são da vidade, uma relação muito todo o direitoa usufruir das 
não sejamos surpreendidos, mesma cor precisamente forte entre as pessoas; estou vantagens desse desenvol- 
mais tarde, com grandes coma preocupaçãodenão a lutar por algo que tam- vimento. Existem situações 
construções sem bases para seracusada de favoritismo. bém me diz respeito. urgentes, nomeadamente, 
as sustentar. à CP — Esta estrada de Quandocriamos abre cor- ao nível das vias de comu- 

acesso a São Bernardo é  na-se muito complicado  nicação e acessibilidades; a 
Boas relações com o uma autêntica dor de ca- sair, por muito aliciantes imagem não é boa. À Cã- 

actual executivo beça. Há planos para me- que sejam outros desafios. mara «em muito que fazer 
lhorar esta situação? CP-Maséumahipé- | em prol da qualidade de 

CP-Notaalguma dr | EM- Emtermosde — tese que pode vira const vida destas comunidades. 
ferença substancial relativa- “acesso, no futuro, a fregue- dera CP — Candidatou-se 
mente ao anterior executi- sia de São Bernardo estará EM - Nesta altura, — pelas listas do CDS/PP, 
vo CDS/PP? Havia quem rodeada por uma malha vivo com uma preocupa- como independente. Pen- 

dissesse queas juntas CDS/ . constituída, a sul, pelo ção central: a de cuidar da sa filiar-se no partido? 
PP eram, substancialmen- IC1;a poente, pelavarian- freguesia de São Bernardo. EM - A nossa 
te, beneficiadas... te; à nascente, pelo eixo Para já, não me passaoutra envolvência com o partido 

EM - Não tenho ra- estruturante, a norte, — coisapelacabeçasenoade | ficou a dever-se, de facto, a 
ões de queixa de nenhum pela Nacional 109 - que melhorar a qualidade de situações de momento. Os 
dos executivos e estou con- será uma futura avenida da vida desta comunidade. partidos são secundários. 
vencido de que não terei cidade de Aveiro. A fregue- Eu não sei de que partido é 
problemas com qualquer sia poderá, assim, drenar. A Câmara tem O secreário ou o tesoureiro 
outra câmara. Eu não acre- toda circulação rodoviária muito que fazer nas da Junta, nem quero saber. 
dito que as pessoas estejam para estas vias que a envol- freguesias rurais O que aconteceu não foi 
na autarquia para benefi- vem; pensamos que o pro- uma luta de partidos para 
ciar esta ou aquela junta blema da estrada de São CP — De uma forma conquistar lugares. O que 

por ser ou não de determi- Bernardo será bastante ali- geral, concorda com as li- aconteceu foi uma junção 
nado partido. Não sinto viado. Dequalquerforma,  nhas de acção do actual | de pessoas válidas e capazes 
isso agora como não o sen- está projectado, para daqui executivo socialista? Al- que, tendo como objectivo 
ti anteriormente. Diria, a 30 ou 40 anos, que esta gum facto com o qual es primeiro fazer algo de bom 

até, que estáa sermaispo- estrada venhaa ter ll me-  tejaem desacordo? para a freguesia, formaram 
sitiva à colaboração com tros de faixa de rodagem; EM — De uma forma uma lista. A minha aproxi- 
esta Câmara do que foi já está a alargar nesse sen- geral, penso que a actua-  maçãoao partido ficou a de- 
com a anterior; os núme- tido. Terá ainda quatro ção da Câmara tem sido ver-se, na altura, à simpatia 

ros provam isso mesmo. pontos de drenagem direc- positiva mas penso tam- que nutria por duas pesso- 
  

Equilibrar quantidade e qualidade 
«De uma postura inicial, em que o importante era mostrar trabalho “que se visse”, passámos, fruto da experiência 

que fomos adquirindo, a valorizar o equilibrio entre a quantidade e qualidade. Não faz sentido, em termos de uma 
comunidade, falar em desenvolvimento se houver um grupo de marginalizados. Esta tem sido a nossa preocupação 

central: a par da componente física, procuramos apoiar e ojudar estas pessoas com dificuldades, proporcionando-lhes 
novas perspectivas de vido». 

«Não temos líderes fortes» 
«Os partidos são um meio para atingir fins. Eles têm que ajustar a sua prática é o seu discurso em função das novos 

realidades, até porque os anseios da sociedade actual são diferentes dos de há 20 anos atrás. Mos os partidos não 
podem ser simples atrelados da sociedade, têm de ser os motores da própria sociedade. As grandes figuras nacionais, 
que, com o tempo, se impuseram - Sá Cameiro, Mário Soares, Freitos do Amaral, Cavaco Silva - foram pessoas que, a 
dada altura, assumiram as suas posições mesmo contra aquilo que seria o sentir generalizado da população. Ultimamen- 
te, tenho assistido a uma postura de consensualidade que, sendo positiva em muitas áreas, tem esse inconveniente: não 
temos líderes fortes que definam caminhos, que sejam capazes de tomar posições. A evolução de uma sociedade passa 
pelos líderes marcantes que, correndo o risco de desagradar assumem objectivos e os perseguem», 
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as:o prof, Freitas do Amaral 
e o dr. Girão Pereira. Mas 
os partidos vão mudando ao 
longo do tempo. Eu não sei 
se estarei disponível para 
uma constante adaptação às 
mudanças do discurso de 

ido. Prefiro estar de 
fora, tentando acompanhar 
as evoluções dos partidos e, 
atodo o momento, sempre 
que tal me for solicitado, 
optar pelo partido que me- 

“lhor se enquadre na 
forma de estar. Contraria- 
mente ao que é habitual, eu 

—penso que é perfeitamente 
“ nanural mudar de partido. 
Eu deverei ser Bel a um par- 
tido ou fil às minhas con- 
vicções? Eu não posso ir 

atrás de um partido à custa 
de anular a minha própria 
individualidade. 

Apolítica de juventude 
deve ser discreta 

CP — São Bernardo 
possui uma forte dinâmi- 

ca associativa e desportiva. 
Tem valido a pena este es- 
forço? Os jovens partici- 
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EM — Sem dúvida; é 
gratificante passar pelo 
centro desportivo € ver to- 
dos aqueles campeões a 
treinar, assim como é gra- 
tificante termos um grupo 
de escuteiros na freguesia, 
entre muitas outras activi- 
dades. Uma verdadeira 
política de juventude, na 
minha perspectiva, não 
tem nada à ver com festi- 
vais rock e cerveja. Essa é 
uma forma de dar espectá- 
culo sem fazer coisas a sé- 
rio. Política de juventude 
tem a ver com a constru- 
ção de polidesportivos e, 
por exemplo, com o refor- 
ço do apoio às associações; 
em São Bernardo, a 
Fanfarra tem 70 miúdos a 
ensaiar; a Santa Cecília 
também tem uma escola 
de música a funcionar... A 
verdadeira política de ju- 
ventude é feira de uma for- 
ma discreta, para que os 
jovens possam usufruir des- 
te tipo de ocupações. 

CP-— E projectos para 
habitação social? 

EM — Temos um pro- 
jecto que gostaríamos de 
concretizar, precisamente, 
num daqueles terrenos do 
ex-centro dê saúde mental; 
não gostaríamos de criar 
guetos na freguesia. Enten- 
demos que a habitação so- 

cial deve ser, em termos de 
localização, enobrecida evi- 
tando o afastamento e, 
consequentemente, a mar- 
ginalização.



em Fátima, desde segunda-feira e que hoje termina. D. 
Tomás Barbosa Nunes, bispo-aliar de Lisboa foi nome- 
ado secretário. É narural que os votos, para este lugar recai- 
am num dos bispos auxiliares do Patriarcado, por ser ele 
quem assegura-a ligação entre os bispos e os serviços cen- 
ris da Contas Os lvogaie di CH palim a ser D 

Armindo Coelho, bispo do Porto; D. Augusto César, bis- 
po de Portalegre e Castelo Branco; D. Manuel Madureira, 
bispo do Algarve e D. João Alves, bispo de Coimbra. 

O nome mais apontado para substituir D. João Alves, 
bio de Coimbes em fim desde tamos em oo 
actual patriarca de Lisboa. A escolha do bispo de Aveiro 
pode ser reflexo das movimentações da dioceses da zona 
centro do país (Aveiro, Coimbra, Guarda, Leiria, Portalegre 
Castelo Branco e Viseu) no sentido de vir a ser acrescenta- 

da uma nova província eclesiástica às de Braga, Lisboa e 
Évora. A novidade desta assembleia foi o facto de a votação 
para a CEP se ter realizado mais cedo do que o normal, 
visto que as eleições costumam acontecer nos dois últimos 
dias dos trabalhos. Este ano, decidiu-se antecipar a escolha 
da liderança, de modo a permitir que houvesse mais tem- 
ppa 
Esta foi a maior mudança dos titulares de cargos na 

Conferência Episcopal e os novos responsáveis têm pela 
frente vários trabalhos. 

Pão mais caro 25% 
Em algumas padarias o pão aumentou 25%. No entan- 

to, a situação não é homogénca. 
Para alguns proprietários, a situação não fiz sequer senti- 

do, por causa dos tcos. Se para uns o aumento do pão, para 
12850, é ridícula, porque não existem moedas de 50 conta 
vos, para outros a situação é fácil de resolver: ora, se o pão custa 
12850 e as contas não dão números certos, ou se arredonda 
por excesso ou por defeito. Aqueles que optam pelo 

se coloca desra maneira, pois quem decide o preço do pão é a 
própria padaria. 

Tentámos averiguar a quem competia a decisão de au- 
mentar o preço do pão. Contactada a Inspecção-Geral das 
Actividades Económicas informaram-nos que esses assuntos 

só podiam ser tratados com a assessora de imprensa do Minis- 
dé da Economis. Só que a asera ex fa do pa, não 

as suas refeições, o caso muda de figura. Se a isto juntarmos os 
valores da maior parte das reformas, podemo-nos questionar 
sobre se as pessoas vão ter que começar a comer menos pão, 
para não engordarem ou para não emagrecerem a bols? 
  

. LABORATÓ 
(o DE PATOLOGIA CUCA 

“9ão om aveno E ANÁLISES CLÍNICAS Me Espec Ago Pora ve, a Ma Fo Ando d Ft Ano Res 
Antórmo Ferrera Nevos - Espocisísto em Andisos Quínnco Bictógicas 

ANÁLISES CLÍNICAS - ANÁLISES DE ÁGUA - DOMICÍLIOS 
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Laboratórios Centrais: 
Rua Cerêmica Vouga, 13 - Forca - tel: 034 380400/22706 - 3800 AVEIRO       
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A greve do arrasto afecta 
as lotas e os preços 

A greve do arrasto, que 
já dura há duas semanas, 
tem causado alguns preju- 
fzos, nomeadamente aos 
vendedores da Praça do 

Peixe, em Aveiro. No en- 
tanto, nem todos são unã- 
nimes quanto às conse- 
quências da greve para o 
negócio. Para Eduarda 
Albuquerque, a situação 
não está nada famosa: «Há 
pouco peixe e está muito 
caro. As pessoas queixam- 
se muito. Mas o que é que 
nós podemos fazer? Não há 
peixe de arrasto. Temos que 
vender o peixe que vem de 
onte a E E nao 
caro. Está muito maul» 

Para outros vendedo- 
res, «há muito peixe e não 
está assim tão caro. Há o 
peixe das traineiras e das 
motoras. E não falta pei- 

xe de Espanha e da África 
do Sub. 

No entanto, mesmo 

co peixe e está ao dobro do 

preço. O peixe que vem de 
fora não é tão bom e está 

pela hora da morte. O ca- 
rapau é o que está mais 

cado a situação, mas isto já 
está mau há muito tempo. 
As pessoas afascaram-se do 

peixe. Há 40 anos que es- 
tou na praça e nunca vivi 

têm que procurar outras 
loras. Claro que sempre é 
melhor do que nada, mas 
a situação está complicada 
há muito tempo. Vende- 
se pouco». 

Frustada 
atentativo 

de conciliação 

Desde o passado dia 4 
que não tem saído nenhu- 
ma embarcação para o 
mar, em Matosinhos, 
Aveiro, Figueira da Foz, 
Portimão e Lisboa. Os 

motivos da greve pren- 
dem-se com a falta de 

O Ministério do Em- 
prego e Solidariedade con- 
vocou, para anteontem, 
uma tentativa de concilia- 
ção realizada anteontem. 
No entanto, não foi posst- 
vel chegar a acordo. Os ar- 
madores continuam a 
manter a sua posição e os 

res de arrasto não 
abdicam da luta. Segundo 
disse Frederico Pereira, 
membro da ã 
Sindicatos do Sector da 
Pesca, «a greve vai continu- 
ar, por tempo indeter-mi- 
nado. À reunião não mu- 
dou o panorama. Os ar- 
madores continuam a di- 
zer que não há condições 
para negociar e que só a 
partir de Outubro se po- 
derá chegar a acordo. No 

em vigor em Janeiro do 
próximo ano! Isto é 
impensável! Apresentá- 
mos à proposta em Maio 
de 98». 

O ordenado-base dos 

pescadores é de 
25500$00 e «pedimos 
que aumente para o orde- 
nado mínimo. Mesmo 
que não o façam de ime- 
diato, pelo menos que o 
ordenado sofra um au- 

mento da ordem dos 10 

ou 15 contos. Já era um 

princípio. Por outro lado, 
não se pode aceitar que as 
percentagem de pesca não 
sofram alterações desde há 
30 anos. As percentagens 
não aumentam, mas, em 

contrapartida, as tripula- 
ções estão cada vez mais 
reduzidas», esclareceu ain- 
da Frederico Pereira. A 

juntar a estas queixas estão, 
aínda, a questão dos fins de 
semana, dos subsídios de 
férias e de Natal. «Defen- 

demos que os pescadores 
não deviam nos 
fins de semana, mas se isto 
não for possível, pelo me- 
nos que sejam pagos de 
acordo com o que a lei ou 
a regulação específica nes- 
te sentido. É preciso que 
se apliquem os subsídios 
de férias e de Natal», 

Ontem, realizou-se 
mais um dos tra- 
balhadores, desta vez na 
lora de Aveiro. 

Processo de investigação 
ao «insólito» strip-tease 
A direcção da Polícia 

tor da PJ de Aveiro, Dias 
Costa. 

um comuni- 
cado da Dircoção da E), o 

pa 
menageara longa e brilhan- 
re carreira de Dias Costa, 
«decorreu normalmente. 
Porém, no final e na se- 
quência de actuações de 
um conjunto de artistas, 
foi anunciada uma surpre- 

sa que se veio a revelar sera 
actuação de uma arrista de 
strip-texase que terá sido con- 
tratada pelos 

«Perante a natureza in- 
sólita desta inopinada ac- 

tuação, a Direcção da PJ, 
bem como algumas das in- 
dividualidades presentes, 
entendeu por bem ausen- 
tar-se do local, manifestan- 

mente desajustada à oca- 
iião € sustepalvel de des- 
virtuar o prestígio e a ima- 
gem de toda a instituição», 

je o comunicado. 
«Atenta à gravidade dos 

foi já instaurado um 
processo de averiguações 
com vista ao cabal esclare- 

cimento dos mesmos e 
a de responsa- 

bili » refere o comu- 
nicado. 

O autor da ideia terá 

sido um subinspector com 
vários anos de serviço na PJ 
de Aveiro, elemento da or- 
ganização do jantar, que 
apresentou a artista ao mi- 

crofone, Ao que tudo in- 
dica, o “espectáculo” era 
para ser realizado a um can- 
to da sala onde decorria a 
homenagem, tendo, no 
entanto, passado para cima 
da mesa-de-honra. 
Entretanto, a stripper foi 

já ouvida na Judiciária de 
Aveiro. Durante a audiên- 

cia, que se prolongou por 
quatro horas, a artista terá 
diro que foi incitada pelos 

O ministro da Justiça 
pronunciou-se em comu- 
nicado sobre este inciden- 
te, lamentando que a festa 
de homenagem a Dias 
Costa «tenha sido usada 
para criar um facto 
mediático», criticando o 

«sensacionalismo» com 

que alguma comunicação 
tratou o sucedido, «preten- 

dendo fazer de uma desa- 
gradável e insólita situação, 
um “escândalo” para atin- 
gir o bom nome e reputa- 
ção da Pp. 

Vera Jardim reagiu tam- 
bém às declarações do se se 
cretário-geral da. 
Sindical dos Juízes Portu- 
gueses, Antero Luís, que 
disse, em declarações 
publicadas no jornal PÚ- 
BLICO, estranhar que, 
logo após o incidente, «a 
Direcção da PJ tenha avi- 
sado imediatamente o 
pocurador-geral da Repú- 
blica, quando é certo que 
o director-geral depende 
do ministro da Justiça. O 
gabinete de Vera Jardim 
desmentiu esta afirmação 
de Antero Luís, salientan- 

do que «a Direcção da PJ 
lhe deu imediato conheci- 
mento» do incidente.
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Depois de amanhã, no Fórum Picoas 

defesa do português 
no ataque à Net 

O pr   
computacional da língua 

portuguesa é discutido, depois 
de amanhã, em sessão pública, 
no Fórum Picoas. Os trabalhos, 

com início marcado para as 
10,30, desenrolar-se-ão tendo 

por base um documento de 
trabalho elaborado por Diana 

Santos, professora que se 
encontra a realizar trabahos, 

neste âmbito, na Noruega. 
“Definição da área como 
prioritária, “Avaliação e 
controlo de qualidade”, 

“Ligação da investigação fun- 
damental com as tecnologias”, 

“Desenvolvimento de 
aplicações” e “Política de 

formação na área”, são alguns 
dos temas a discussão. 

O principal desafio do processa- 
mento computacional do português é, 
segundo Diana Santos, «passar de uma 
actividade académica para uma realida- 
de patente a todos os níveis da nossa so- 
ciedade de informação». Devemos aspi- 
rar a que «um nível de português 
(lingware) se tome tão necessário como 
um sistema operativo» e que, brevemen- 
te, possamos «dar ordens em por- 
tuguês, além de usar menus; telefonar 
para uma máquina e não ser obrigados a 
“soletrar” inglês; escrever perguntas na 
nossa língua, em vez de dominar uma 
linguagem artificial de procura». Por 
outro lado, «é preciso contactar e esta- 
belecer programas concretos de acção 
com empresas internacionais de forma a 
contemplarem o português». 

Apesar de ser necessária uma acção 
urgente e estratégica neste campo, «será 
contudo de evitar uma portuguesificação 
forçada, por decreto» e, em vez disso, 
«conceder um programa de apoio espe- 
cial a algumas empresas-chave, tais como 
editoras, meios de comunicação social e 
instituições culturais». 

É preciso cativar para o português 

Um dos «maiores problemas» da área 
do processamento computacional da lin- 
gua portuguesa é «a sua falta de reco- 
nhecimento e mesmo de identidade pró- 
priar. De acordo com o trabalho realiza- 
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do por Diana Santos, «tanto as escolas 
como as faculdades de Letras não a reco- 

nhecem como uma área prioritária e, em 
nenhum dos casos, conseguêm, neste 
momento, ministrar educação apropri- 
ada em Portugal»; e embora haja já «al- 
guns sinais positivos», uma das lacunas 
reside no facro de que «parece não existir 
formação apropriada a nível universitá- 
rio de fonética», 

A Internet, espaço aberto mundial 
cada vez mais presente no nosso quoti- 
diano, «constitui um veículo excelente 

para a difusão cultural», razão pela qual 
«é necessário que, na Net, se encontrem 
informações em português». «É preciso 
alargar os horizontes, cativar para o por- 
tuguês» e deixar de rer apenas «uma vi- 
são afunilada, paroquial». Nesta linha de 
ideias, é conhecida a profundidade do 
impacro externo que a colocação na Net 
dos jornais porrugueses teve e continua 
a ter, «Tais iniciativas deverão ser apoia- 
das, para os diários, semanários, 
desportivos, regionais e outro tipo de 
publicações periódicas, tendo como 
contrapartida a autorização de acesso do 
observatório às estatísticas de consulta, 

números, IPs de origem, horas, assun- 
tos», para que seja possível saber «que 
existe uma apetência, um mercado, por 
informações em português». 

Defesa da língua portuguesa não é 
a defesa do território 

No que concerne ao controlo de qua- 
lidade em relação ao português, Diana 
Santos refere que «é essencial que sejam 
desenvolvidos métodos de avaliação, de 
teste e de comparação». Da mesma for- 
ma, é ainda «preciso publicar e definir 
padrões mínimos de aceitação de pro- 
dutos que tratam do português, tais 
como ambientes computacionais, siste- 
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produtos de apoio ao trabalho em cola- 
boração, ou sistemas informáticos da 
administração central». 

Neste sentido, seria «vantajoso ter um 

serviço público de “portuguesificação” 
(por oposição a aportuguesamento) da 
tecnologia, incumbido de organizar as 
conferências de avaliação e de informar à 
comunidade, de garantir a distribuição 
de recursos, e representar o país em ór- 
gãos internacionais». 

É tendo por base este conjunto de 
pressupostos que Diana Santos realça 
que «o esforço de defesa da língua por- 
tuguesa deverá ser determinado», man- 
tendo-se essa determinação «defronte das 
dificuldades». Neste âmbito, «não po- 
demos deixar de referir que qualquer que 
seja a avaliação que se faça, conclui-se que 
as condições globais para o português 
não podem ser consideradas “favoráveis”, 
pelo que é necessária, cada vez mais, de- 

inação na sua defesa». Diana San- 
tos esclarece que «a defesa da nação, da 
cultura, da identidade de um povo, pas- 
sa pela defesa da língua. Só que esta é 
cultural, não é militar», alerta. «Não é o 
mesmo que a defesa do território». * 
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relativos a 1998; 

Regulamento do PDM; 

Saúde; 
Ponton. 8 - Aquisição de Bens: 
o) Temeno de Aribus” 

  

Assembleia Municipal de Aveiro 

EDITAL Nº 3/99 

CARLOS MANUEL NATIVIDADE DA COSTA CANDAL, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE AVEIRO, em cumprimento don. 1 do art.º 29º do Regimento da Assembleia 

Municipal, torna público que se vai realizar no dis 29 do mês de Abri) com início à18:00 
horas, a Sessão Ordinária do mês de Abril da Assembleia Municipal, no Auditório 2 
do Centro Cultural e de Congressos, com a seguinte ordem de trabalhos: 

ila do Presidente da Câmara; 

Ponto n.º 2 — Câmoro. Municipal — Relatório de Actividades e Conta de Gerência 

Ponto n.º 3- Serviços Municipalizados — Relatório de Gestão e Contas de 1998; 
Ponto n.º 4 — Apresentação do relatório a que se reporta o n.º 2 do artigo 49.º do 

Ponton.º5- Regulamento Orgânico e novo Quadro de Pessoal da Câmara Municipal; 

Ponto n.º 6 - Plano de Actividades e Orçamento — 1.º Revisão; 
Ponton.º 7 =Cedência à Universidade de Aveiro de terreno para a Escola Superior de 

b) Terreno para construção de Hobitação Social em Azenhas de Baixo; 
Ponto n.º9 - Regulamento de concessão de regalias sociais aos Bombeiros. 

Emtempo: no início da reunião serão submetidos a votação: as ados n.ºs 24, 25 e 26. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou o presente edital, que vai ser afixado nos 

locais de estilo e publicado num dos jomais diários. 

AVEIRO E SEDE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, EM 09 DE ABRIL DE 1999 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL, 

a) Carlos Candol 
  mas de apoio a actividades linguísticas,    



Hoje, no auditório do ISCAA 

Seminário sobre a inserção 
de grupos sociais desfavorecidos 
e o mercado social de emprego 
Maria Emília Carvalho 

A Rede Europeia Antipobreza/Portu- 
gal (REAPN), instituição privada de so- 
lidariedade social, que, de há uns meses a 
esta parte, vem desenvolvendo um pro- 
grama de formação em Aveiro, com as 
instituições do nosso distrito, de modo a 
criar o núcleo da REAPN em Aveiro, pri- 

vilegia, no seu plano de actividades para 
199, uma intervenção que aprofunde a 
reflexão sabre áreas para o conhecimento 
das questões da pobreza e exclusão social. 

A questão do desemprego é uma área 
prioritária a merecer debare e visibilida- 

de, nomeadamente quanto aos instrumen- 
tos e as medidas do mercado social de 
emprego (programa escolas oficinas, acti- 
vidades ocupacionais, emprego protegi- 
do, iniciativas locais de emprego, unida- 
des de inserção na vida activa, empresas 
a inserção, etc.), criadas desde 1996, aré 

récêntes, tais tomo O programa 
“Rotação Emprego/Formação” e o “Pro- 

. grama Vida Emprego”. 
A latitude e longitude do problema 

do desemprego tomou uma visibilidade 
que não permite mais uma atitude, tanto 
por parte dos políticos como de outras 
organizações civis, de contintiação de uma 
aparente serenidade. De facto, as várias 
tipologias de desemprego não se restrin- 
gem a uma questão de debilidade econó- 
mica do nosso país. 

As causas prendem-se com questões 
estruturais no nosso tipo de desenvolvi- 
mento que é gerador de um desemprego 
persistente, de longa duração, onde o bai- 
xo nível de escolaridade e de qualificação 
dos desempregados é notória. 

Portugal adoptou na Cimeira de 
Luxemburgo, considerando a especi- 
ficidade nacional, as principais linhas 
orientadoras em matéria de emprego, 
cujos princípios se prendem com a rele- 
vância social das actividades a desenvol- 

ver, com a componente “formação”, com 
a qualidade dos serviços a prestar, com as 
garantias básicas nas condições de traba- 

    

lho e com o estímulo à capacidade de 
autosustentação económica. 

Valoriza-se a participação e tenta-se 
recriar novas sinergias através dos agentes 
parceiros, tanto económicos como outros, 
que desenvolvam a sua acção no âmbito 
dá educação, da intervenção social, quer 
esta vise à população jovem, crianças, ido- 
sos, deficientes ou outras. 

A vertente “formação” da maioria dos 
programas lançados é de realçar, já que o 
baixo nível de escolaridade e de qualifica- 
ção dos desempregados para os desafios 
das novas tecnologias é notária. Por outro 
lado, o desajustamento entre a formação 
escolar ministrada e as necessidades reais 
do mercado tornam a questão do empre- 
go/desemprego um problema sério, tan- 
to para os empregadores como para os 
desempregados. Esta questão merece 
igualmente uma séria reflexão sobre cur- 

rículos escolares e sobre os cursos 
profissionalizantes, dentro da via normal 
E ensino, que deixaram vastos sectores 
da vida económica a braços com sérias 
dificuldades. 

O Mercado Social de Emprego, pre- 
tendendo fornecer algumas respostas, visa 
a potencializar e implementar medidas 
para a inserção socioprofissional, optan- 
do-se por actividades direccionadas para 
as necessidades sociais que não encontram 
resposta no normal mercado de trabalho. 

  

  

ARRENDA-SE 
ARMAZEM 

800 m? 
Paralelo à ENTO9 

junto às instalações da Brigada Fiscal 

Contacto: 
Telef. 034 385214       

É o reforço da ideia do terceiro sector, 
enquanto esquema empregador e de 
charneira entre o mercado de emprego 
de cariz liberal em articulação com a ver- 
tente social do emprego. O novo desafio 
para a economia social, em que se preren- 
de emprego para todos, será em última 
instância a forma de diminuir os níveis 

de exclusão social. 

Com estas medidas interministeriais, 

tendentes a resolverem os graves proble- 
mas de exclusão social, acredita-se que 
todos devem usufruir da capacidade de 
participação na construção da vida eco- 
nómica e partilhar os benefícios do tra- 
balho, nomeadamente quanto à seguran- 
qa social, saúde, escolaridade, habitação, 
cultura e demais bens intelectuais ou se 

subsistência. 

Além de constituir um desafio, é na 
capacidade de reflexão sobre a 
exequibilidade das medidas e sua avalia- 

ção periódica, atenta a ajustamentos ade- 
quados, de modo a que os parceiros en- 

volvidos sintam que a sua participação é 
complementar à acção do Governo e não 
meros instrumentos de execução das po- 
líricas de Estado, que poderá residir o 
sucesso dos programas anunciados. 

Para debater estas e outras questões, 
teremos em Aveiro, hoje, um seminá- 
rio, no auditório do ISCAA, onde serão 

apresentadas experiências locais e de- 
bates, contando-se nomeadamente com 
à presença da presidente da Comissão 
para o Mercado Social de Emprego, dr.à 
Gertrudes Jorge, e o presidente da 
REAPN, padre Agostinho Jardim 
Moreira. 

Esta é a primeira das acções do Nú- 
cleo de Aveiro da REAPN, com a parti- 
cipação da Cáritas Diocesana de Aveiro, 
o Centro de Promoção do Furadouro, o 
Centro Social Paroquial da Vera Cruz, o 
Centro de Acção Social do Concelho de 
Ílhavo, Florinhas do Vouga, Lar do Di- 
vino Salvador, Águeda Solidária e Con- 
tinuar Santiago Griné.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,15 de Abril de 1999 

Agenda 
(de 16 a 21 de Abril) 

GE santscalo de dariga paler Compal 
nhia Clássica Contemporânea do Porto, no 
Estaleiro (Parque Municipal). 
- Peça de teatro “A Herança do Tio Januário”, 
pelo grupo de featro amador “Ribalta”. Pe- 
Jos 21,30, no salão culturol da Gafanha da 
Encomação. 
- Acção de formação “Novas Tendências no 
Desenvolvimento do Ensino Secundário”, 
pelas 9,30, no auditório do Centro Cultural 
da Gafanha da Nazaré. 
- Visita do navio “Escola Sagres”. Até dia 

19, no terminal norte do Porto de Aveiro 

(Gafanha do Nazaré). 
- Comemoração do Dia do Livro Infantil, na 
biblioteca do grupo de jovens “A Tulha”, na 
Gafanha c'Aquém. 
- Colóquio sobre folelore e eimografia, no 
salão nobre da Câmara Municipal de Oli- 
veira de Azeméis, pelas 21,30. 
- Exposição de artes decorativas, de Tina 
Silva, A mostra pode ser visitada no Museu 
Regional de Oliveira de Azeméis, a partir 

dos 21,30. 

17 - m sogos Florais do Concelho de 
Ílhavo. Pelas Té horas, lançamento do livro 
“Tempos do Tempo”, de Cecilia Sacramen- 
to, no auditório do Museu de Ílhavo. Às 21, 
30 terá lugar a entrega das prémios dos jo- 
gos florais e sarau musical com Francisco 
Fanhais e Vieira da Siva. 
- Rotas pedestres de Carregosa (Oliveira de 
Azeméis). O primeiro percurso designa-se 
“Pedras de Carregosa”. 

TO Silriertiyrbia eufiral das freguesias 
de São Salvador de Portugal. No jardim mu- 
nicipal de Ílhavo, pelos 15 horas. 
- Passeio à Serra da Estrela, aberto à comu- 
nidlade, organizado pelo Grupo de Jovens 
da Praia da Barro. 
- Encerramento da grande exposição de rá- 
dios e automóveis antigos, patente co pú- 
blica no pavilhão municipal de Vagos, entre 
as 106 as 22 horas. 

19 = errância e inerância de uma his- 
tório de papel” — atelier de promoção de 
leitura que decorrerá na biblioteca itinerarrte, 

em várias escolas do concelho. A iniciativa, 
que decorre alé co próximo dia 23, é reali- 
zada e produzida pela Biblioteca Municipal 

de Aveiro. 
- Workshop de dança sobre ballet clássico, 
orientado por Maria Franco e José Grave, 

que decarre até ao próximo dia 22, no Es- 
faleiro Teatral (Parque Municipal de Aveiro). 

20 - encontro com o escritor Valdemar 
Cruz; apresentação da livro “O Soldado e o 
Capitão, os Cravos e o Povão”, na Bibliote- 

ca Municipal de Aveiro. 

2] - pebote sobre os “Contradições do 
Desenvolvimento”, com a presença de Va- 

lente de Oliveira e de João Caraça. Pelas 
21,30, no auditório do Departamento de 
Ambiente da Universidade de Aveiro. 
- Acção de formação “Literatura para a in- 
fância e a juventude: uma introdução”. A 

concepção e realização desta acção está a 
cargo de Maria Elisa Sousa e prolonga-se 
até ao dia 22, na Biblioteca Municipal. 
- Palestra subordinada ao tema “Ética e 
Negócios”, arientada por Paulo Vallada (em- 
presário e ex-presidente da Câmara Munici- 

pal do Porto). Esta acção insere-se no ém- 
bito da 7º edição da acção de formação 
em empresariado e decorre no anfiteatro 
da Secção Autónoma de Gestão e Enge- 

nharia Industrial da UA.
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Universidade poderá controlar e fiscalizar produção 

Processo moroso atrasa 
certificação dos ovos-moles 

O processo que culminará com a 
possível é desejada certificação 

dos ovos-moles está longe 
chegar «o fim, apesar de as 

entidades responsáveis por toda 
a recolha e tratamento de dados 

estarem a trabalhar já “no 
terreno”. Associação Comercial 

de Aveiro, Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo, 
Universidade de Aveiro, Rota 

da Luz e Direcção Regional da 
Beira Litoral conjugaram 

esforços e estão, neste momento, 
a realizar um trabalho de 

investigação com vista à 
elaboração do Caderno 

Especificidades e Obrigações. 
Um documento indispensável 

para que o processo de 
faço dos ovos-moles não 

nidamente, ao “navegue”, 
a boas intenções. 

Marta Reis 

Aro ale Aveiro Ru 

  

“Tenho-o ali [ao presente] no embrulhozinho de papel pardo... são seis barril hs de ovos-1 eles de Aveiro” 

  

os ovos-moles tenham o estatuto de Indi- 
cação Geográfica Protegida (IGP) e não 
integrem apenas o “lote” de Especialida- 
des Tradicionais garantidas (ETG), como 
estava primeiramente estipulado. De acor- 
do com Maria do Céu, da Associação Co- 
mercial de Aveiro — entidade que coorde- 
na os trabalhos - , o IGP dá mais garantias 

do da identidade inidad, 
  

da Luz, Da Regional da Beira Li- 
toral, Confraria Gastronómica de S. Gon- 
çalo e Universidade de Aveiro estão em- 
penhadas em levar o processo de 

cação dos ovos-moles a bom por- 
to, num processo moroso de investiga- 
ção e pesquisa histórica. 

Os trabalhos que visam à elabora- 
ção do Caderno de Especificidades e 

Obrigações, com base no qual será fei- 
to o registo comunitário dos ovos-mo- 
les, estão já em curso. 

dos ovos-moles, já que permite definir, no 
mapa, à zona exclusiva onde estes poderão 

moles vai ser «ainda muito moroso», até 
porque implica uma recolha e tratamento 
de informação bastante cuidada e porme- 
norizada, salientou Maria do Céu. Depois 
de o processo estar organizado vai a discus- 
são pública, seguindo, posteriormente, para 

a Direcção Regional da Beira Litoral, em 
Coimbra, que o analisará e dará “luz ver- 

  

No terreno, uma equipa liderada por. “de” aoenvio do Cademo de Especificidades 
António Coimbra, da Universidade de e Obrigações, para Bruxelas. 
Aveiro - e que integra elementos das res- Neste documento ão, segundo 
tantes entidades envolvidas neste processo referiu Maria do Céu, o nome do produ- 
= tem vindo a efectuar visitas informais a to, a sua descrição (características físicas e 
estabelecimentos que fabricam ovos-mo- químicas), área da origem um 
fes oil de ES ia o e À organismo privado (eleito) de controlo e 
concepção dos mesmos, bem como decer- fiscalização, modo de Ésbrico, descrição e 
tas especificidades que envolvem o fúbrico apresentação comercial, história (elemen- 
€a apresentação dos ovos. tos que provam a ligação do produto com 

O objectivo máximo é conseguir que a zona geográfica) e a rotelagem. 

Uma história conventual 
À história dos ovos-moles de Aveiro remonta, co que tudo indico, co início do 

século XIX. De origem conventual, a tradição do seu fabrico manteve-se após a 
extinção dos conventos, através de senhoras que haviam sido educadas por freiras. 
A própria receita, pela quantidade de ovos usados na confecção, vem confirmar a 
sua origem conventual. 

As vendedeiras de ovos-moles de Aveiro apareceram representadas na litogrofia 
de Palhares, anterior a 1875, onde poderiam ser observados trés barris de aduelas 
onde eram acondicionados os ovos-moles. Por volta de 1910, estas barricas foram 
substituídas por outras, inteiriças, de madeira tomeada. Os motivos nas barricas 
começaram a ser pintados por um aluno do 5º ano do Liceu de Aveiro, mantendo-se 
ainda hoje. 

in Os,Maias, de Eça de Queirós. 

Relativamente 20 organismo que irá 
controlar e fiscalizar a produção de ovos- 
moles, a responsável da Associação Comer- 
cial de Aveiro adiantou que, no documen- 
to, será sugerida a Universidade de Aveiro 

  

para desempenhar estas funções. A verifi- 
car-se esta eleição, Maria do Céu realçou 
que «há muitas análises laboratoriais a se- 

rem feitas», outra das razões pela qual o 
processo se prolongará por muito tempo. 
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Ss. Bernardo 

Universidade do Autodidacia 
um projecto em fase de reavaliação 

A Universidade da Terceira Idade, em São Bernardo, 

está em banho-maria. Após três anos de intensa activida- 
de, o projecto, também conhecido como Universidade do 
Antodidacta, encontra-se parado. Segundo o presidente 

da Junta de Freguesia de São Bernardo, «o processo encon- 
tra-sé em fase de reavaliação», 

R 
  

  

Férias Vivas 
«Gostâmos de brincar com os meninos é dar passeios, 

cantar e dançar - eis a opinião da Ana, da Joana e da Rita, 
todas de 4 anos e que fizeram parte do grupo de crianças 
que ocuparam as tardes das férias da Páscoa no projecto 

“Férias Vivas”. 
Algumas crianças dos quatro lugares da freguesia de 

Aradas, durante o período de férias escolares tiveram opor- 
unidade de ocupar as suas tardes com várias actividades: 
expressão musical, dramática e plástica, dança, vistas de 

estudo à Azenha da freguesia e ao Muscu de Aveiro e, como 
não podia deixar de ser uma visita à Feira de Março. 

Esta iniciativa esteve a cargo da Associação Cultural de 

Aradas (ACAD). Ciente da necessidade de ocupar as cri- 

anças, criou o projecto Férias Vivas, que decorreu de 29 de 
Março a 9 deste mês. 
Durante o período das férias da Páscoa, as crianças tive- 

ram oportunidade de dar largas à sua imaginação e 
criatividade. E são os testemunhos de algumas destas cri- 

anças que provam o sucesso da iniciativa: «Gostei de tudo. 
Gostei de fizer desenhos e de jogar. Fomos ao museu de 
autocarro. Fizemos desenhos. Escrevemos coisas, Aprendi 
muitas coisas. A fazer um texto com uma máquina...», 
disse o Tito, 8 anos. A Cararina, também tem 8 anos do 

que mais gostou foi ade fizer teatro. Dançar no Grefi e 
cantar com o coral». 

Para todos à experiência foi muito agradável e são quase 
todos unânimes ao dizer que aprenderam a «fazer coisas 
giras». A palavra para o João Pedro, 8 anos: «Gostei de 
tudo. Do coro, de cantar com eles. Aprender teatro. De 
imitar os animais. Fiz muitas coisas giras». 

Por 2000800, os pais das crianças puderam ficar mais 
descansados. O preço da inscrição cobria as despesas ine- 
rentes ao projecto e o lanche. 

Nas férias de verão, o projecto volta a ser realizado. 
Segundo disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

Francisco Pereira, membro da ACAD «no verão voltare- 

mos a ter várias actividades para as crianças da freguesia. 
Em Dezembro, também haverá ocupação das férias. 
Ainda não temos definidas as actividades que serão de- 
senvolvidas, mas passarão por iniciativas idênticas às 
realizadas no período de férias da Páscoa. O que nos 

interessa é ocupar as crianças durante as férias e ocupá- 
las com actividades que as possam enriquecer, Esta é a 
nossa preocupação fundamental», 

      Visita à azenha do sr. Augusto Costa 

  

rde-se que a autarquia local foi, durante os três 
primeiros anos, à responsável pela gestão da Universidade, 

após o que passou a responsabilidade para a Associação da 
“Terceira Idade e do Autodidacra de Aveiro, entretanto cons- 

tituída e solidificada. Na última assembleia geral, realiza- 
da no passado mês de Novembro, foi decidido que o me- 
lhor caminho à seguir, face às circunstâncias, seria «parar 
para pensar». Excesso de entusiasmo dos dirigentes terá 
sido, na opinião do presidente da Junta de Freguesia, à 
principal causa na origem deste percalço. «Nestas coisas, 
nem sempre o entusiasmo é a componente fundamental; 
é evidente que exisiu muita boa vontade mas também 
alguma precipitação e falta de experiência de gestãor. 

A troca de planos curriculares à meio do ano lectivo é a 

vontade de fazer coisas demais, em pouco tempo, resulta- 
ram numa «baralhação ral, que já ninguém se entendia». 
Mas, uma vez que os destinos da Universidade estavam nas 

mãos da Associação, a Junta de Freguesia limitou-se a acom- 
panhar o processo sem poder intervir. Perante uma clara 
situação de impasse, a Junta foi abordada no sentido de 
reassumir a liderança do projecto. Assim, até ao final do 
corrente ano, a autarquia compromete-se a dar novo fôle- 
go à Universidade do Autodidacra, 

A passagem de testemunho para a Associação da Ter- 
ceira Idade e do Autodidacia de Aveiro surgiu na sequência 
da filosofia adoptada pela Junta de Freguesia de São 
Bernardo; uma postura que passa pela implantação e 
solidificação dos projectos para, posteriormente, os colocar 
nas mãos da sociedade civil. «Alguns projectos correram 

muito bem, como é o caso do núcleo de arte; este não 
correu tão bem, mas é natural; são riscos que se correm». 
Uma coisa é certa: o projecto não corre perigo. Éli 

Maia garante que as aulas vão recomeçar já no próximo 
ano lectivo. 

“Yove” a mais no terminal sul 
O Xove, o cargueiro 

espanhol que no dia 11 
de Março adernou, no 
terminal sul do porto de 
Aveiro, continua no mes- 
mo sítio. Os 20 mil li- 
tros de combustível e o 
cimento ainda não foram 
retirados. Por sua vez o 
plano que devia ter sido 
apresentado pelo arma- 
dor espanhol também 
continua em águas de 
bacalhau. 

Após uma primeira 
tentativa de remoção fra- 
cassada da carga do 
“Xove”, o capitão do por- 
to de Aveiro, comandante 
Branco Toscano começa à 
ficar preocupado. 

Apesar de não encon- 
rar, de momento, moti- 
vos para alarme, porque 
um desastre ecológico está 
fora de questão, o coman- 
dante Branco Toscano dis- 
se ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS que come- 
ça à perder a paciência. 

«Voltei a marcar uma reu- 
nião com o armador espa- 
nhol e espero, sinceramen- 
e; que ele me dê respos- 
tas rápidas. Caso não o 
faça, vou ter que apelar 
para o Ministério Públi- 
co. Em função do que f- 
car acordado, darei um 
novo prazo, que não de- 
verá ultrapassar os 30 dias. 
O armador espanhol já se 
comprometeu a tirar 0 na 

  

vio e ainda não o fez. Art estão a cargo do armador 
aqui procurei ser compre espanhol», 
ensivo, na medida em que O cargueiro espanhol 
reconheço a dificuldade transportava 2300 tonela- 
que enivolvem todosostra- das de cimento a granel e 
balhos». cerca de 20 mil litros de 

Esta é uma situação combustível. O capitão 
que o capitão do porto de do porto de Aveiro deu, na 
Aveiro não consegue com- altura do acidente, o pra- 
preender, porque «os cus- zo de tum imês para que o 
tos dos prejuízos que es- armador espanhol forma- 
tão a ser feitos em virru-  lizasse um plano para re- 
de de toda esta situação tirar o navio do cais, 

  

Novo porto de pesca é 
inaugurado em Maio 

O novo porto de pesca velo, de membros do Go 
de Aveiro será inaugurado 
em meados do próximo 
mês de Maio, numa 
cerimónia que contará, ao 
que tudo indica, com a 
presença, «ao mais alto ní- 

verno. 
A vistoria para a nova 

lota já foi pedida e terá lu- 
gar na primeira semana do 
mês de Maio, segundo re- 
velou a CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS fonte no 

local, que acredita que o 
licenciamento será conse- 
guido. 

A obra, orçada em cer- 
ca de 3 milhões de contos, 
tinha dois problemas que 

necessitavam de ser resol- 

vidos; um relacionado com 

os cabos de alta tensão, que 
segundo a mesma fonte, já 
foram elevados, e o outro 

que se prende com a 
dragagem, em curso. 
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“Regresso das Antilhas” 

Semana de preparativos 

Já começou a aventu- 
ra do “Regresso das Anti- 
lhas”. A primeira etapa 
(Martinica/Açores, 2 500 

milhas) só começa na 
próxima segunda-feira, 
mas os preparativos já ar- 
rancaram. Augusto Perei- 
ray da escola de vela de 

Aveiro “Quatro Ventos”, 
o único português, por 
enquanto, envolvido nes- 
ta travessia, já se encon- 
traem França desde a pas- 
sada quinta-feira. 

A viagem de avião até 
Paris correu bem. No ae- 

roporro de Orly Augusto 
Pereira encontrou-se com 

o monitor da École de 
Voile | Internationale 

(EVI), Michel Morel, que 
viajou de Montpellier. A 
viagem até às instalações 
da EVI foi assegurada por 
Georges Deltour, um dos 
estagiários que vão parti 
cipar nesta Transatlântica/ 
99. O dia terminou com 

um jantar e alguns mo- 
mentos de convívio. 

Na manhã do dia se- 
guinte, sexta-feira (9/04/ 
99), a prioridade foi tra- 
tar de alguns pormenores 
administrativos. Fazem-se 
compras de última hora: 
cartas náuticas dos Açores, 

efemérides para navegação 
astronómica e “pilors 
charts”. Almoço em casa de 
Georges Deltour, que fica 
perro do aeroporto de 
Orly onde, da parte da 
tarde, estava marcado en- 
contro com o quarto ele- 
mento, Jean Pontuiane. 

Tempo de embarcar para 
Fort de France, na Ilha da 

Martinica, nas Índias 

Francesas Ocidentai 

mais vulgarmente desig- 
nadas por Caraíbas, 

Aviagem, num Boeing 
747 da Air France, decor- 

reu sem problemas. Após 
8 horas e meia de viagem, 
foi possível colocar os pés, 

  

na Martinica 

  

Augusto Pereira prepara-se para a grande travessia 

de novo, em terra firme. 
A diferença horária é de 

cerca de cinco horas o que, 
naturalmente, provoca al- 
gum cansaço. O impor- 
rante, agora, é descansar, 
já que a próxima semana 
será de intenso trabalho 
com todos os preparativos 
necessários à viagem. 

Após uma noite bem 
dormida, já a bordo do 
“Njord II” — fundeado na 

baía de “Le Marins”, no 

sudoeste da ilha - , será al- 
tuta de começar a pensar 
em todos os preparativos 
necessários; à mesa do pe- 
queno-almoço, é elabora- 
da uma lista que apresen- 

ta, ao topo, a preparação 
técnica do barco que, para 
uma travessia em alto mas, 
necessita, naturalmente, 

de atenção redobrada. 
Para facilitar o trabalho, 
o grupo divide-se em 
equipas de duas pessoas. 
É preciso fazer revisão ao 

motor, com algumas repa- 
rações e melhorias; revisão 
ao mastro, cabos fixos e de 
laborar, têxteis e metálicos; 
limpar e afinar o poleame 
e molinetes, retirarando o 
salitre acumulado e lubri- 
ficando; inspeccionar a 
electrónica de bordo; 
montar mais um rádio 

BNL, pasa ouvir os bo- 
letins meteorológicos ins- 
ralar telas anti-rolo em al- 
guns beliches, para que 

i chão em 

Pelo meio de todas es- 
tas tarefas, há ainda tem- 
po para alguma descon- 
tracção. A água, a 23º C, 
convida a uns mergulhos, 
de vez em quando, até 
porque a temperatura do 
ar chega a atingir os 37ºC, 
ao meio-dia. Nas horas de 
mais calor, é praticamen- 
te impossível fizer render 
o trabalho, O ritmo de 
vida dos crioulos passa a 

servir de exemplo: entre as 
7heas 12h, cumprese o 
primeiro período de tra- 
balho; até às 16h, almo- 
qa-se e fazem-se algumas 
compras e, das 16h às 
19h, cumpre-se o segun- 
do período de trabalho. 
Depois das 20h, tempo 
reservado ao jantar e a al- 
guns momentos de con- 
vívio regados com delicio- 
sos cocktails, sempre ao 
som da música reggae. Por 
aqui, pessoas de todo o 
mundo com uma paixão 
comum: navegar à vela. 
Escusado será dizer que 
todas as conversas acabam 
por abordar as aventuras 
em alto mar. 

No próximo sábado, 
junta-se a este grupo o túlti- 
mo elemento da mipulação: 
Miriam Santhune. Em 

princípio, tudo deverá es- 
tar a postos para a partida, 
na próxima segunda-feira, 
rumo ao Faial, Açores. 
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Reforço de cooperação 
com S. Tomé e Príncipe 

O presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Alberto 
Souto de Miranda, integrou a comitiva oficial do primei- 
ro-ministro, António Guterres, na visita a S. Tomé e Prín- 

cipe, ontem terminada. 
O convite ao presidente da Câmara Municipal surgiu 

na sequência do acordo de geminação existente entre as 
cidades de Aveiro e de Santo António do Principe, e da 

perspectiva de assinatura de um protocolo de colabora- 
ção com a Região Autónoma do Príncipe. 

«Vamos reforçar essa cooperação, designadamente atra- 
vés do envio de material escolar, oferta de um motor par 
um barco de transporte de passageiros entre o Príncipe e 
S-. Tomé, e de um auto-tanque para os bombeiros», 
exemplificou Alberro Souto de Miranda. Respondendo a 
uma inter ão do seu antecessor e actual vereador do 

Partido Popular, Celso santos, o presidente da Câmara de 
Aveiro, disse serem ajudas pontuais por ocasião da visita. 

«Aveiro vai colaborar, também, no Plano de Desenvol- 

vimento da Ilha do Príncipe, juntamente com as câmaras 
de Oeiras, Marco de Canavezes e Benavente», esclareceu. 

Tribunal encerra 
Casa do Conselheiro 

Por ordem do Tribunal de Aveiro, foi encerrada a Casa 

do Conselheiro, que, nos últimos tempos, trazia em 
polvorosa a comunidade da Freguesia de Oliveirinha. A 

decisão surgiu na sequência de uma providência cautelar 
interposta pela família do conselheiro Arnaldo Vidal, pro- 
prietária do imóvel. 

De facto, o estabelecimento vinha funcionando em 

moldes ilegais, uma vez que se encontrava licenciado como 
é, nesta altura, já nem cozinha existia. 

cnc nana io o 
exurcranto remodelado « trnsformado em casa de especrá- 
culos pomográficos. O significativo aumento do movimen- 
tonoctimo e os anúncios de sessões de sexo 20 vivo provoca- 
ram uma onda de contestação naquela freguesia rural. 

Curso de astrofotografia 
O anfiteatro do Departamento de Física da Universi- 

dade de Aveiro recebe, a partir de hoje, um curso de 
astrol orientado por Pedro Ré e António Cida- 
dão, dois astrónomos amadores de renome internacio- 
nal, pelo seu trabalho em astrofotografia. 

O curso, que decorrerá até 3 de Julho, realizar-se-á 
todas as quintas-feiras, das 19 às 21,30, é dividido em 

oito sessões. 

Na primeira, serão abordados os antecedentes e a his- 
tória da fotografia astronómica, bem como as primeiras 
astrofotografias e fotos de constelações. Fotografia através 
do telescópio e fotografia do céu profundo são os temas 
das segunda e terceira sessões, respectivamente. Da quar- 
ta à sétima sessão, será analisada a fotografia digital, es- 
tando agendada, para a oitava c última, uma sessão de 
observação noctuma, com o uso do telescópio e obtenção 
de imagens. 

Localizado cadáver do jovem 
que desapareceu na ria 

O corpo do jovem paraquedista que desapareceu na ria 
de Aveiro, quando o carro em que seguia para a área militar 
de S. Jacinto se despistou, foi anteontem encontrado por 
pescadores. 

A recolha do cadáver, que se encontrava já em adianta- 
do estado de decomposição, foi feira pelos Bombeiros Vo- 
lunrários da Murtosa, após ter sido localizado por pesca- 

dores, ao largo da Pousada da Ria, na Torreira. 
O paraquedista Vitor Soares, cumpria serviçó militar 

na base de S. Jacinto, desapareceu no passado dia 3, quan- 
do regressava à unidade, após ter passado o fim-de-semana 
em Vila Nova de Gaia, onde residia com a família.



Nova lei de bases 
dos sapadores florestais 

O secretário de Estado do Desenvolvimento Rural 
anunciou, em Ribeira de Pena, que a nova Lei de Bases 
dos Sapadores Florestais foi aprovada em recente reu- 

nião de secretários de Estado. 
Segundo Vitor Barros, esta decisão vai permitir que 

se comecem a limpar as matas, através de brigadas com- 
postas por quatro ou cinco pessoas, com jipe, um depó- 
sito de água e diversas ferramentas. 
«As pessoas que vão constituir as brigadas serão for- | Freita poderá vir a ser con- 

madas na área da silvicultura, mas terão, também, co- | siderada área de paisagem 
nhecimentos na área dos incêndios», acrescentou. 

Vitor Barros disse, ainda, que «é fi 4 

Local 

Finalmente, a serra da 

protegida. Nesse sentido, o 
Tia rd 
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Protecção da Serra da Freita 
vai passar das intenções? 
  

  | que 
estas brigadas funcionem desde que termina a época de | Natureza (ICN) vai apre- 
incêndios na limpeza das maras, por forma a haver pou- | sentarao Governo umapro- 

ca biomassa quando começas à poa seguinee e assim | posta que visa alterar a le- 
reduzir o risco de de gislação relativa às áreas de 

O secrerário de Estado referiu que o Ministério da | paisagem protegida de âm- 
Agricultura pretende arrancar ainda este ano, de uma | bito local e regional e, si 
forma experimental, com cerca de 30 a 40 equipas, em 
todo o país. «Todo o material será fornecido pelo Esta- | introdução do respectivo 
do e será protocolado com as associações, as autarquias | regulamento. Este será o 
ou as direcções dos parques», concluiu Vítor Barros. 

Águeda 
Empresários reclamam à TAP 

viagens mais baratas 

multancamente, propor a 

passo decisivo para um 
processo que se arrasta há 

já alguns anos. Zona ape- 
tecível e muito procurada 
pelos forasteiros, principal- 
mente, ao fim 

A direcção da Associação Industrial de Águeda (ALA) « aa do 
endereçou ao presidente da TAP uma exposição, com 
vista à redução dos preços das viagens de negócios. 

A AIA pretende que a TAP pratique, para as viagens a daf advêm para a 
de negócios, os preços promocionais de fim-de-semana, 

a sofier constantes atenta- 
dos, com todos os prejuí- 

sem limite do número de deslocações. Na exposição en-  emena Siva; da Ao, 
viada à TAB cujo teor foi divulgado pela Associação, os | sociação para a Defesa da 
empresários sáliericáim qué o crescimento da actividade | Cultura Arouquense, não se 
empresarial; nomeadamente do. comércio externo, gera | mostra muito entusiasma- 

maior múmero de viagens de negócios ao estrangeiro. 
Acentuando que as deslocações se efectuam no estri- 

to cumprimento da actividade empresarial, o presiden- 
te da AIA, Ricardo Abrantes, considera que os preços 
praticados pela TAP para viagens de negócios, que não 
abrangem o fim-de-semana, são muito elevados. 

Em nome da competitividade da indústria, a direc- 
deslocações ção da AIA apela à redução das tarifas nas 

ao exterior, quando realizadas pelas empresas, dado que 

do. «Há tempo demais que d dosa — posstvel cd. ão da ser- 
se vem falando nesteassun- que aaa ra da Freita como área pro- 
to, mas o facto é que se vê parece-me que, mesmoan-  tegida só traria benefícios, 
mtito poda de hacreso, tes da classificação, era ne- «não só para as pessoas da 

ao nível | cessário tomar medidas terra mas também para à 
das autarquias». Aquele di- muito concretas, a nível lo- | região; seria uma forma de 
rigente associativo teme que cal, de modo a limitar a fixar a população, de criar 
seja mais um falso alarme, degradação da serra». Ain- postos de trabalho e, por 

até porque «as eleições es- da pior que permitir estas outro lado, de garantir aos 
tão à porra e fica bem falar atrocidades, é contribuir vindouros uma riqueza de 
destas coisas». para a destruição da Freita. inestimável valor que, ac- 
Há cerca de quinze anos «Ainda recentemente foi tualmente, não é reconhe- 

que a Associação para a  aberca uma estrada que ras cida». 
Defesa da Cultura Arou- ga a serra, uma via que foi Logo que seja apresen- 
quense vem alertando para construída sem estudo de tada a proposta de altera- 
a necessidade de proteger a impacto ambiental. ção da lei-quadro, o ICN 
serra da Freita, liderando 
mesmo o processo; nesse 
sentido chegou a ser apro- 
vada uma meção pela 
Assembleia Municipal de 
Arouca, mas «até hoje nada 
se fez». Filomeno Silva la- 

menta que se permitam cer- 
tas atrocidades; ninguém 
impede que ali se instalem 
barracas de comes-e-bebes 
ou que, em plena serra, se 
pratique motocross. «São 

Ílhavo 

reunirá com a Comissão de 
Coordenação da Região 
Norte (CCRN) e com as 
Câmaras de Arouca, Vale de 
Cambra, São Pedro do Sul 
e também com associações 

da região ligadas à protec- 
ção do ambiente. Com 
base nestes encontros de 
trabalho, ficará definido se 
a protecção da serra será de 
*âmbito local, regional ou 
nacional. 

  

cuatro Cintia SE nele petalia nao dis amgãe | 1 dA Câniara Musicipal 
dáde empresarial. Na carta dirigida ao presidente do de Ílhavo deliberou apro- 
conselho de administração da'TAP Ricardo Abrantes | Var quatro propostas de 
propõe ainda que as empresas passem a usufruir, nas 
viagens de negócios, das tarifas praticadas aos fins-de- 
semana, sem a imposição de um número de estadas. 

protocolos com as juntas 
de freguesia de São Salva- 
dor, Gafanha da Nazaré, 
Gafanha da Nazaré, 

  

      

Gafanha da Encarnação e 
Gafanha do Carmo. 

São propostas da auto- 
ria do presidente do exe- 

      
mente com as juntas de 
freguesia, tendo também 
como referência a nova au- 

tonomia financeira das 
Juntas, determinada pela 
nova Lei das Finanças». 

o autarca, «no 
concelho de Ílhavo, 
estamos determinados em 
manter e aprofundar o re- 
lacionamento entre a Câ- 

83 mil contos (em dinhei- 

ro e materiais), um valor 

superior ao transferido pelo 
Governo no âmbito da 

aplicação da Lei das Finan- 
gas Locais. O dinheiro será 
aplicado, nomeadamente; 
na limpeza regular de 
bermas das ruas e 

arruamentos, no melho- 

ramento de ruas e cami- 

Câmara apoia juntas de freguesia 
tão do cemitério. 

Costa Nova vai ter 
ivo e 

melhor iluminação 

A Câmara de Ílhavo de- 
cidiu proceder à abertura do 
concurso de construção do 
polidesportivo da Costa 
Nova; trata-se de um irvves- 

  

    

    

  

João fado) es cutivo, Ribau Esteves, e  maraeas juntas de fregue- | nhos, desobstrução elim- | timento na ordem dos 15 
es Dame assentam na «convicção de sia;aumentandoatranspa-  peza regular de valas, mil contos. Também já foi 

ENGENHARIA que um concelho forte c  rênciacaeficiênciadapres-  emani-lhamento de valas aberta a segunda fase do 
solidário tem de ter uma dos servi úblicos e realização de pequenas concurso da iluminação tação igos púl ção de peq na a 

Trav. do Mercado, 5 - 1º De Câmara que trabalha em pelas autarquias locais», obras de construção civil pública da baixa da Costa 

Tou do Mercado, 5 - 2º De Tim 0936 851783 verdadeira parceria com as Os acordos envolvem (com acordo prévio da Nova, com um preço base 
Tel. 034 22568 - 3800 Aveiro 3800 Aveito vátias entidades, nomeada uma verba na ordem dos Câmara municipal) eges- de 12 mil contos. 
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Estarreja 

Bebés em lista de espera 
na piscina municipal 

Uma turma de bebés, dos 18 aos 36 

meses, é a mais nova classe de utentes são 
os novos alunos da piscina municipal de 
Estarreja, adaptada para esta experiência. 

des bebés vão poder nadar todos os 
sábados, entre as 9,45 e, as 10,15 horas. 
A mensalidade é de 1400$00. 

A direcção da actividade pertence ao 
coordenador da piscina municipal, Jorge 
Crespo. O plano de trabalho 
do compreende Ecos de fpien- 
dizagem, que vão desde a adaptação ao 
meio aquático, passando pela promoção 

da autoconfiança face à água, até ao con- 
trolo de movimentos e respiração. O pro- 
cesso de aprendizagem do bebé termina 
com a natação propriamente dita. 

A iniciariva teve início no sábado pas- 
sado e, segundo pudemos apurar, as ins- 
crições já ultrapassam os limites, estando 

muitos bebés em lista de espera. Por isso, 
está previsto que se forme uma outra tur- 
ma, cujas aulas decorrerão, também ao 
sábado, mas da parte da tarde. 

Câmara mantém escolha 
do projecto da Biblioteca 

A Câmara de Estarreja reafirmou a es- 
colha do projecto que ficou em terceiro 
lugar, no concurso para a construção da 
Biblioteca Municipal. 

Face à deliberação do Tribunal Admi- 
nistrativo de Coimbra, sobre o recurso de. 
um dos concorrentes, a autarquia deci- 
diu reafirmar e fundamentar a escolha, 

revogando a anterior decisão camarária. 
De acordo com a Câmara, a nova de- 

liberação fundamenta a opção pelo pro- 
jecto classificado em terceiro lugar, de uma 

Oliveira de Azeméis 

forma mais meticulosa. Este foi o único 

ponto a que o Tribunal deu provimento, 
tendo confirmado o argumento defendi- 
do pela Câmara de que a classificação 
estabelecida pelo jári do concurso não era 
vinculativa. A Câmara considerou, uma 

vez mais, que o trabalho classificado em 
primeiro lugar não é ajustado, quer em 
relação ao local, quer aos edifícios da zona, 

O projecto escolhido, segundo o exe- 
cutivo, propõe a preservação e o aprovei- 
tamento do edifício antigo, com uma so- 
lução estética positiva, com sensação de 
espaço e luz e estabelecendo uma cércea 

de um só piso, bem ajustada à rua e ao 
espaço em causa. É estabelecida uma 

cércea de um só piso, bem ajustada à rua 
e ao espaço em causa, considera a Câma- 
ra, fundamentada nos critérios do con- 
curso de ideias. 

Parque de La-Salette: 90 anos 
de memórias e orgulho 

O Parque de La-Salette comemorou 90 
anos, no passado dia 7 de Abril. À inaugu- 

ração da terceira fase do escadório, seguiu- 
seo lançamento do livro “O Parque e San- 
tuário de La-Salette”, da autoria de António 
César Guedes, e de uma medalha come- 
morativa, criada por Veloso. 

“E no dia 7 de Abril de 1909 tiveram 

sânimo. Um motor a petróleo no sopé do monte 
levava a água para a gruta que fica no ponto 
mais alto, junto à Capela. Faz-se uma com- 
pleta rede de esgotos pluviais, um lago, 
“armiamentos com valetas cimentadas, plan- 

taram-se milhares de árvores; enfim, trans- 
formou-se o árido e agreste Monte dos Castros 
mum aprazível e verdejante Parque de La- 
Salette. Tudo obra do Homem numa época 

em que a maquinaria e a tecnologia de que 

seu volume e fedia de meios, assustaria, ainda 
hoje, os mais audaciosos, não assustou a moci- 
dade Oliveirense de 1908. E a obra fez-se! E 
não parou.” (Excerto do livro “O Parque e 
Santuário de La Salerre em Oliveira de 
Azeméis”, de António César Guedes). 

O programa festivo, que se prolonga 
até depois de amanhã, inclui, ainda, uma 
palestra subordinada ao tema “O Parque 

Santa Maria da Feira 

de La-Salette na História de Oliveira de 
Azeméis”, por António Magalhães (no au- 

dirório da Junta de Freguesia), que terá 
lugar amanhã, pelas 21 horas. No mesmo 
dia, será inaugurada uma exposição de 

postais, fotografia e pintura alusiva ao par- 
que, pelas 21,30, seguindo-se um concer- 

to de piano e violino, pelos alunos da Aca- 
demia de Música de Oliveira de Azeméis. 

Autarquia moderniza serviços 
A Câmara Municipal de Santa Maria 

da Feira vai levar a efeito uma série de ini- 
Ciativas comemorativas do Ano Interna- 

cional das Pessoas Idosas. Já foi aprovado 
o plano de actividades que vão desde os 
concursos até festas convívio, passando por 
acções de sensibilização e informação. É 
uma ideia do pelouro da educação e ac- 
ção social que pretende assinalar este ano 
internacional em Santa Maria da Feira. 

Para isso, foi criado um grupo de traba- 
lho que incluí representantes da autarquia, 
do Centro Regional de Segurança Social, 
do Centro de Apoio Educativo de Entre 
Douro e Vouga, da Associação pelo Pra- 
zer de Viver, Instituições Particulares de 

Segurança Social e Conferências 
Vicentinas. Caberá a este grupo de traba- 

lho articular as acções planeadas no senti- 
do destas se articularem e enriquecerem 
mutuamente. 

A Câmara da Feira aprovou, 
também,a candidatura à Direcção-Ge- 
ral das Autarquias Locais do Ministério 
do Equipamento, do Planeamento e da 
Administração do Território para cele- 
bração do Protocolo de Modernização 
Administrativa. A autarquia está a de- 
senvolver um programa de Moderniza- 
ção Administrativa e Melhoria da Qua- 
lidade, um investimento de cerca de 170 
mil contos, que contempla a revitalização 

dos serviços camarários, cuja fase de di- 
agnóstico foi já finalizada. Este projecto 
de modernização administrativa actuará 

em várias áreas tais como criação de ser- 
viços de apoio ao munícipe; a introdu- 
ção de métodos que o empo de 
espera dos utentes ou de apreciação dos 
processos a tratar; a supressão, diminui- 
ção ou simplificação de formalidades 
exigidas ao público, instalação de meios 
de informação ao público, utilização de 
novas tecnologias de informação nas co- 

municações com os utentes; instalação 
de serviços de informação telefônica aos 
utentes e desconcentração de serviços 
municipais.   

Assembleia Municipal 
de Ílhavo 

A Assembleia Municipal de Ílhavo 
reúne-se, em sessão ordinária, no pró- 
ximo dia 23. Da ordem de trabalhos 
constam, entre outros assuntos, a'ex- 

posição da actividade municipal no 
período de 22 de Fevereiro a 13 deste 
mês, a apreciação e votação do relatório 
de actividades e conta de gerência de 
1998, a apreciação e votação do Regu- 
lamento do Conselho Municipal de 
Juventude e à apreciação e votação do 
Regulamento Municipal das Bolsas de 
Estudo. 

Exposição de rádios 
e automóveis antigos 
Termina no próximo domingo, às 

22 horas, a exposição de rádios e auto- 
móveis antigos, patente desde o preté- 
rito sábado, no pavilhão municipal de 
Vagos, 

Rota do Vinho 
da Bairrada 

O Passeio Todo-oTerreno “Rota do 

Vinho da Bairrada” está marcado para 
os próximos dias 7, 8 e 9 de Maio. As 
inscrições, com ou sem alojamento, de- 
verão ser feitas na Associação dos Bom- 

beiros Voluntários da Mealhada. 
À iniciativa insere-se nas comemo- 

rações dos 20 anos da criação da Re- 
gião Demarcada da Bairráda e promete 
proporcionar "aos amantes-dá todo-v= 
terreno um fim-de-semana cheio de 
emoção. 

Dois milhões 
de contos 

para idosos 
dependentes 

A Administração Regional de Saúde 
do Centro (ARSC) vai gastar, este ano, 
dois milhões de contos para apoiar ido- 
sos com incapacidades físicas, revelou 
Júlio Reis, presidente da instiruição. 

O apoio destina-se a «portadores de 
várias patologias ligadas ao problemas 
das próteses e hérnias, doenças com lon- 

de espera», 
O presidente da ARSC reconheceu 

que «ão nível da saúde, a falta de apoio 
a estas pessoas tem sido um dos pontos 
fracos do Estado nos últimos anos, que 
dedicou mais atenção aos cuidados pri- 
mários prestados nos hospitais». 

Estarreja 

Deliberações 
camarárias 

Na reunião extraordinária do passa- 
do dia 8, aprovou a Câmara de 
Estarreja, a construção de um hotel de 
três estrelas, com capacidade para 50 
camas. O hotel ficará localizado na Ur- 
banização da Quinta Costeira. Foi, tam- 
bém deliberada a construção de um 
prédio para apartamentos, na Avenida 
Visconde Salreu.. Foi, ainda, prorroga- 
do em 240 dias o prazo de conclusão 
das obras de remodelação da escola das 
Laceiras.



  

“O militar será cada vez menos 
o homem da guerra, porque as 

guerras (Já sei que muitos 
pensam assim) serão cada vez 

menos assunto de militares, 
para serem cada vez mais, 
gestão de diplomatas e de 

engenheiros, de mecânicos, de 
químicos, de desportistas e de 

massas populares. Porém, o 
militar tem a missão futura 
apnaeial de organizar a 

— previa Gregorio 
tio nos inícios dos anos 

30. Dez anos depois de Francis 
Feekuyama ter Repr o 

m da História”, muitos 
jornalistas inquictam-se com o 

m das notícias” e o avanço 
das grandes encenações feitas 

pelos media, por sua vez 
ig em “máquinas 
de doutrinar”, como escreveu 

Noam Chomsky. 

Costo Corvalho 

Ao cientista e escritor espanhol esca- 
pou-lhe, todavia, porque a rádio estava 
numa fase incipiente, e de televisão pou- 

co ou nada ainda se falava, incluir no rol 
dos “senhores da guerra” os meios de co- 
municação de massa. Não porque o pas- 

sado da imprensa fosse tão limpo quanto 
isso, pelo menos desde o célebre telegra- 

“Maior Espectáculo” 
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POUR UNE Fois 
Que du S MÉDIAS 

Vavtlaue! !    
«Até que enfim que os media se interessam pela Áfrical» Desenho de Plantu, publicado na separata “Le Monde - Venfer de 

Plantu”. A África p para 

ma manipulado por Bismar, até aos dois 
primeiros barões americanos da impren- 

sa — Joseph Pulitzer e William Randolph 
Hearst, os inventores do movimento de 

massa, A partir de 1886, em despique 
com o seu concorrente, Hearst empurra 
deliberadamente os Estados Unidos para 
aguerra com a Espanha, por causa de Cuba. 
Organiza os leitores à volta do Woria, ban- 
queteia-se com boatos, serve-lhes o “jorna- 
lismo amarelo” mais refinado e, num 

Repórter-fotográfico em plena acção. 

Fobia do finelpéboino dedogo!; profegontácila por AibkiNoli em que sepõe o probleáid moral polhios dês néjidrteres! 

ç mas por p 

desplante cabotino, sidera o repórter que 
tinha enviado para Cuba, com esta nega- 
ção do jornalismo: “Envie joio eu encarre- 

go-me de fezer daqui a guerra”. 
E fez! Com uma eficácia só ultrapas- 

sada pelo despudor de mandar publicar 
na primeira página do World o seguinte 
título: “Que tal acham a guerra que estamos 
a fazer em Cuba?” 

Adoptando a estratégia do movimen- 
to de massas, Hearst e Pulitzer mobiliza- 

   
  

lhe são alheios. 

ram pequenas minorias disciplinadas que 
conquistaram o poder apoiando ou com- 
barendo os candidatos públicos, de acor- 
do com os objectivos de momento. O fil 
me O Mundo a seus Pés é uma quase bio- 
grafia de Hearst. 

Gregorio Marafión não se referiu a 
Hearst ou a Pulitzer, e , logo, à imprensa 
não estaria, logicamente, no número dos 
promotores da guerra. Mas o cientista 
espanhol, se foi original na ideia de a guer- 
ra não ser para militares, revelou certa- 
mente maior ineditismo premonitório ao 
investir os desportistas em funções guer- 
reiras. Se não como tropas efectivas, pelo 
menos com o pretexto para outras “guer- 
ras” que, por exemplo, levaram ao reata- 
mento das relações entre a China e os 
Estados Unidos e, em 1993, a uma polí- 

tica de chá e simpatia por parte dos chi- 
neses, para tentarem a organização dos 
Jogos Olímpicos. 

Gregorio Marafión certamente sabe- 
ria que, em 1901, a final da Taça Liga de 
Futebol da Inglaterra foi assistida por mais 
de 110 000 espectadores; e que um joga- 
dor do Sunderland fora transferido para 
o Middlesborough pela soma absurda de 
2500 dólares, em 1905. A afirmação de 
Gregorio Marafión data de 1933 e, três 
anos volvidos, eram “as massas popula- 
res” a pegar em armas, em Espanha, acon- 
tecendo, então, a primeira “guerra 

radiofór modelo que, muitos anos 
depois, a televisão seguiria no Vietname, 
na guerra do Golfo e na invasão da 
Sumália. 

Foi rudo uma questão de acrualizar “o 
jor espectáculo da Tetra” em cada ma- 

espectáculo esse que Hearst deu a 
leitores com reduiida educação, vivendo 
uma vida penosa “e que não queriam ver 
nos jornais a realidade, mas algo mais que 
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a vida do dia-a-dia”; espectáculo que era 
am festival ininterrupto, entremeado de 
camanhas contra à corrupção, comentá- 
fios políticos, sexo, tragédias e notícias 
sensacionalistas. De preferência um cri- 
me passional, como o que aconteceu em 
França, em Julho de 1914. Madame 
Caillaux, mulher do ex-ministro das Fi- 
nanças, foi julgada por assassínio. A víti- 
ma fora o editor do jornal Le Figaro, cujo 
gosto pelo sensacionalismo levara-o à pu- 
blicar uma carta de amor de Monsieur 

Caillaux a Madame Henrictte 
Raimbouard. Percebendo que isso resul- 
taria num infalível aumento da circula- 
ção do jornal, o editor prolongou a ago- 
pia anunciando a publicação eminente 
de duas outras carras. Madame Caillaux 
foi visitar o editor e apelou à sua sensibi- 
lidade, pedindo-lhe que salvasse a sua 
reputação e a do marido. Não 0 conse- 
guindo, sacou de uma pistola da bolsa e 
matou o editor com um tiro. À ré foi 
absolvida, ao argumentar que o disparo 
tinha sido um terrível acidente. A honra 
de Caillaux estava salva, o público diver- 
tiu-se e o editor de Le Figaro ganhava 
fama por se ter sacrificado por um for- 
midável golpe publicitário. 

Os tempos são outros e os meios tam- 
bém. Em 1914, seria fácil encher colu- 
nas com este e outros dramas; hoje, a co- 
municação de massa tem milhões de te- 
kevisores para rechear. E por que não ser- 

vir a guerra? Os mass media são romanos 
não só em Roma c querem a paz nos la- 

res, oferecendo-lhes de preferência a guerra 
preparada para ser vista como ficção, 

    

    
exaustivamente mostrada até o tecido do 

interesse ficar coçado de roçar por tanta 
imagem — e esta pelo ecrá. 

Estaremos à transferir para os (cones 
toda a nossa identidade? O jornali: 

Daniel Hermant teve este comentário: “A 

única realidade é a dos media, não a do 
mundo. É a reposição de uma informação 
pelos vários jornais, rádios ou televisões que 
lhe dá existência medidrica, portanto, a sua 
verdade. O mundo da informação é princi- 

   

O que é que quererá dizer esta imagem? 
palmente auto-referencial. Só transmite a 
informação que tenha sido avaliada com 
referência do sistema e não relacionando-a 
com a fome. Para ser recebida, «a informa- 
ão deve, de qualquer maneira, ser 
formatada, como se diz. hoje em linguagem 
informidtica. A fórmula, muitas vezes em- 
pregaada, de criar o acontecimento resume bem 
esta situação”. 

O espectáculo da violência desembo- 
ca no vazio e é isso que permite a sua re- 

novação até não mais ser visto, embora na 
realidade existindo, até fazer crer que a 
ficção está nos cavaleiros do Apocalipse e 
de maneira nenhuma na guerra, na fome, 
na peste e na morte. 

Razão já parecia ter a revista Hermuno 
Lobo, quando, nos anos 60, mandava fa- 
zer este teste: “Tina-te uma fotografia; se 
ficares nela, é porque existes”. 

“In Comunicação e Informação, | Volume, 
Areal Edivotes, Porto 

  

SR. CONSTRUTOR 
mos TERRENOS 

PARA CONSTRUÇÃO DE MORADIAS 
E CONSTRUÇÃO EM ALTURA 

ConsuLTE-NOS - VisITE-NOS 

T3 (USADO) 
CENTRO DE ÁvEIRO 

Bairro DO Liceu 
só 25.000 crs 

MORADIAS T3 e T4 
CAciA - ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 
Boas ÁREAS - BONS ACABAMENTOS 

A PARTIR DE 26.000 crs 

MORADIA T3+2 
3 FRENTES - ÓPTIMAS ÁREAS 

VARANDAS, TERRAÇOS, 2 SALAS, ETC. 
Muiro Bom Preço - Visite-nos 

TI - T2 - T3 Duplex 
Início E ConsTRUÇÃO - ESGUEIRA 

Com Lucar DE GARAGEM 
Muiro Bons Preços - CONSULTE-NOS 

MORADIA T4 
Murro Boa LocaLização 

EXCELENTES ÁREAS - ÓPTIMOS ACABAMENTOS 
Pré-Inst. AQ. CENTRAL - GARAGEM DUPLA 

só 32.000 crs   

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
EsrraDa Nacional Nº 

Com Auto LAVAGEM 
STAND E OFICINA 

Ótima OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO 

TERRENO C/ PROJ. APROVADO 
2650 m? - 16 m frente 

Oprimo Preço 
Consuite-nos 

APARTAMENTOS - INÍCIO CONSTR. 
GaraNHA DA Nazaré 

TI - 62mº - 12.500 crs 
T2- 82m?- 15.500 crs 
TI - 116 M?- 19.500 crs 
Com Garacem FECHADA 

T2 Duplex com 215 m? 
GAFANHA DA NazarÉ 

GaraGEM FECHADA - ÁRRUMOS 
ACABAMENTOS ÓPTIMOS 

Boa LocaLização 
Preço 2 - CONSULTE-NOS 

MORADIA NOVA T3 
Aveiro - Beira MAR 
Inicio DE CONSTRUÇÃO 

só 24.500 crs 

T2 
Azurva 

Como Novo - Com GaraGEM 
Só 15.500 crs 

ALUGUERES DE: 
Apartamentos 

Lojas 
Escritórios 
Armazéns 
Consuire-nos! 

JE 
Jorge Gago 

sociedade de mediação imobiliária, Ida 
Lic. A.M.1. 1109 

Praça Humberto Delgado, 5-2º 
(Ponte Praça) 

Telefones: 034 384414/384038 

Fax: 034 384023 

3810-117 AVEIRO   
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Homens & Bichos 

Cartas perversas 
a gentes tersas (4) 

Costa Carvalho 

O excelência perdoe-me tê-lo deixado sozinho, durante duas sema- 
nas. É, para mais, com a ingente tarefa de deveres para cosa por mim 
marcados e para ao quais o vexa. se esteve a bomifar. E muito bem! 

Ler Le Monde Diplomatique em francês, quando está aí à porta 
a versão portuguesa, é castigo que o excelência gostaria de ver aplico- 

do aos seus amigos do peito; áqueles a quem está ligado por estreitos 
laços de amizade já com 25 anos de provas dados, desde há três 
meses. Também não é sem razão que o vexa., sempre conviclamente 
firme e inamovível nas suas ideias de republicano, monárquico, socia- 
lista, oligárquico, laico, beatão, adúltero, casto, algoz e mórti; pode, 
como ninguém, proclamar aos ventos, sem qualquer receio de colher 
tempestades: a minho vida sempre foi umo linha recta, mesmo quon- 
do possa ter saltado de recta. Continue assim, que vai bem! 

Retomando o fio à meada: o excelência nem leu Le Monde 
Diplomatique, nem o Courrier International ou o Herald Tribune; e 

muito menos a revista, que tanto. lhe recomendei - a Foreign Affairs. 
Seria, em boa verdade, graeco more bibere, beber à grego, do bom e 
do fino. O vexa. não se vexa, com certeza, com o que lhe vou dizer, 
pois não? É que se o excelência, no português, é aquilo que sabe- 
mos, quanto a outros parlatórios estamos mesmo conversados. Em- 
bora diga Saraievo quando se escreve e se deva pronunciar Sarajevo; 
aprimore o aparelho fonador q dizer Genôve, em vez do 
portuguesíssimo Genebra; encha o conduto bucal com uma tonitruante 
NATO, para marcar, p, seu antiomericanismo e posicionar-se. do lado 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte cujo acrónimo, nas 
minhas contas, é e deveria ser OTAN; e, a exemplo de um expresi- 
dente da República, que a si próprio se abatera ao activo, faça renas- 
cer das cinzas as nuances, gálica doença que até a de 
route Edite Estrela ataca com as mezinhas caseiras que dão pelo nome 
de «cambiantes, matizes». 

Não diga mais, é excelência! Já sei que vozes de burro não 
chegam ao céu e muito menos ao olimpo onde o vexa. está sentado 
à direita de Júpiter todo-poderoso. Reconheço que o mel não foi feito 

para a boca do asno, e só por indesculpável abuso meu é que me 
sirvo de Alexandre O'Neill, pora esta História da Moral: 

Você tem-me cavalgado, 
seu safado! 
Você tem-me cavalgado, 
mas nem por isso me pôs 

a pensar como você. 

Que uma coisa pensa o cavalo; 
outra quem está a montá-lo. 

E o que pensa este seu equino? Que o vexa. faz mol em seguir 

os meus conselhos, nesse seu propósito de querer trocar anafadas 
letras bancários pelas famélicas Letras. Olhe para os próceres da poli- 
fica e do finança, contemple os Gomes, Vieiras, Narcisos, Meneses, 
Américos, Belmiros, Jardins, Valentins, Santanas, Santos e Silvas, e 
Soares Juniores deste país! Eles em tudo quanto é notícia e noticiário; 
eles nas bocas do mundo, venerados, adulados; enfim, incontormnáveis! 
E o excelência? Da marmito cabeluda erguem-se-lhe silvos e coi-lhe 
caspa. E porquê? Porque há 25 anos não se fez passar por um sem- 

abrigo; não escondeu os «Mercedes» e os «Porsches» e não foi com- 
prag em ferceira mão, um «dois cavalos» ronceiro que mais parecia 

puxado a mulas; não deixou crescer a barba a ponto de ela se confun- 

dir com um matagal; não deu livre circulação a seborreicas guedelhas; 
não vestiu «jeans» adquiridas à pressa num adeleiro, porque andasse 
com as colças na mão; enfim, não encafuou os pés em «ténis» tirados 
de um qualquer caixote de lixo, e que tresandavam a chulé. 

vexa. está a ver como eu sei umas coisas!2 E, já agora, um 

àntigo provérbio arménio, que, espero, lhe servirá de bom aviso: «Doi 
uma cavalo a quem está disposto a dizer a verdade; terá necessido- 
de dele para fugir, quando a disser». 

Agalope, excelência!     

Do 
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alto do Carmo 

Planear a sério, é preciso 
Vitor Sequeira 

nais relevantes que me pa- 
receram merecer a minha 
auto-responsabilização en- 

quanto cidadão, é altura de voltar a temas de “política 
caseiro”, Faço-o, trazendo à tona um problema que 
tem estado em agenda há já algum tempo e que não 
perdeu, nem perderá, infelzmente, acvalidade tão cedo. 

O País tem falta de médicos e de enfermeiros e 
anda até a recruté-los no estrangeiro, pondo. para o 
efeito, co que parece, anúncios em jomais. Não me 

refiro a falias de médicos ou enfermeiros nos chama- 
dos hospitais de província, já que parece que faltam um 
pouco por todo o lado, de tal modo que até parece 
proibido que nalguns locais se adoeça, por exemplo, 
durante o período das chamadas férias grandes. Tam- 

Rae do acid dure e 
des. Tão só, há falta de médicos e, princi 

enfermeiros no pais. 

A falta é em si preocupante, mas preocupa-me so- 

bremaneira o porquê desta situação. Toda a gente en- 
tende que essa falta não pode ser aceitável e, por isso, 
se ela acontece, parece importante que nos debruce- 
mos, não sobre a consequên-cia, mas sobre a razão 
de ser dessa falta. Não há nenhum ministério que não 
tenha a nível central, regional ou local, um departamen- 

  

Politicamente 

fo de planeamento e de gestão de recursos humanos. 
Não há ninguém que não pudesse razoavelmente pre- 
vera êm, feli de medo 
cente, preocupações com a sua saúde, investindo coda 
vez mais na medicina preventiva. Conhecem-se com 

antecedência de anos, as construções de novos hospi- 

jais e equipamentos de saúde. Com tanta antecedência 
que, quando ferminam a construção, quase daria para, 

entretanto, ter fabricado uma nova formada de técnicos. 
Afinal, porque faltam médicos e enfermeiros, so- 

bens que ele não ão sexo para o estungeioê 
Quem falhou afinal no 

a Ee ca 
direito à saúde dos portugueses, que é um direito cons- 
fitucionol e, também, porque afinal parece que ou não 

somos capazes ou não sabemos planear as nossas 

Não vi explicadas as razões, por parte de nenhum 
responsável, Apenas vi declarada a situação de facto. A 
mim interessa-me saber porque é que aconteceu por- 
que, convenhamos, alguém deve ser responsabilizado. 

Viaforada de uma possivel pie 

cação que é a da existência de “numerus clausus” nas. 
Faculdades de Medicina, durante alguns anos. 
Então com um planeamento correcto, não teria sido 

possível, conveniente e até necessário, alargar o núme- 
ro de candidatos quer às Faculdades de Medicina, quer 
às Escolas de Enfermagem, evitando até as frustrações 
de muitos candidatos? 

O que é que falhou afinal? é 

incorrecto 

O “regresso” de Cavaco 
João Pedro Dias 

Os últimos acontecimen- 
tos vividos no Partido Social 
Democrata não revelaram, 

apenas, um partido em fase 
de desnorte e de vazio de li- 

culo que ao pois foi dado pre- 
senciar em que alguns «ilustres» do Partido se apres- 
tom a votar amanhã exactamente ao contrário do que 
volaram ontem, renegando estratégias, revendo alian- 

ços, repensando aliados, em sumo, fazendo de conta 
que os anos de Marcelo não existiram, nunca existi- 
ram, ou, mesmo que tivessem existido, tal baronato 

ilustre com eles nunca teve nada a ver À estratégia é 
antiga e, reconheça-se, no passado, algumas vezes 

tem dado resultados. É a estratégia do «faz de conta» 
- faz de conta que nada existiu antes — ou, se quiser- 
mos, a estratégia do apagamento — mesmo que o 

passado tenha existido, apaguêmo-lo e, de preferên- 
cia, de forma a não deixar rasto. 

Mas os acontecimentos recentes, repetimos, não 

revelaram apenas isto. Revelaram, também, que Ca- 
vaco Silva foi incapaz de resistir ao refomo de Mário 

Soares à ribalta da vida política e resolveu, também 

ele, regressar Com uma diferença fundamental, po- 
rém: Soares assumiu o regresso e protagonizou uma 

nentemente de facção, enquanto que Cavaco optou 

por voltar de forma indirecta: através dos seus fiéis de 
outrora, através dos discípulos dilectos, na lógica do 

delfinato que nunca é boa conselheira na política. Durão 

Barroso sempre foi tido, publicamente, como o delim 
predilecto; Pacheco Pereira sempre foi o «homem de 
mão» do antigo chefe, complementando em forma- 
ção doutrinária o que faltava à formação tecnicista e 
pragmática do líder; e, mesmo, Vasco Graça Moura 

nunca se eximiv a um papel de «inspiradon e teórico 
dos anos da maioria absoluta. Como se tudo isto 
não bastasse, pela primeira vez desde que abando- 
nou a liderança do Partido, Cavaco Silva vem, publi- 
comente e sem que alguém possa questionar a legi- 
fimidade de tal acto, denunciar o seu apoio a um 
candidato à presidência do seu Partido — justamente 
Durão Barroso. Este, por seu lado, não se exime o 
recuperar a linguagem pública do antigo chefe, a 
postura de autoridade do antigo líder, o discurso de 
quem o fez ministro esquecendo as suas origens 

político-partidárias. 
Sobre tudo isto — nada a dizer. Tudo é legítimo. 

Tudo é formalmente correcto. 
Apenas uma observação — quando, por todo o 

lado, se verifica a enorme falta de lideranças políticas 
fores e credíveis um pouco por toda a Europa — é 
Portugal não consegue ser excepção — não seria mais 
correcto a assunção pessoal de um regresso em lugar 

de uma assunção por interposta pessoa? Cremos que 
sim. Verdade se diga — Mário Soares compreendeu a 
conjuntura e não desperdiçou a oportunidade. Cava- 
Co, ou não a compreendeu ou, da mesma, fez uma 
avaliação dife: 
te de combate os seus oficiais e as suas tropos. Mos 

o general preferiu ficar na sombra. Também destes 
pequenos actos se vai escrevendo a história dos gran- 
des generais. 

optou por mandar para a fren- |    
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Achegas para q historiografia queiroziana (XVI) 

Fernando José de Queiroz 
«Um aveirense, figura proeminente da cena teatral portuguesa, no início do Séc. XIX» 

Parte | 

Jorge Henriques 

Este tio-avó de Eça de Queiroz, de seu 
nome Femando José de Queiroz, nasceu 
nas Quintas, aos três dias do mês de Ju- 

nho de 1781. Era o quarto filho de José 
Marcelino Próspero de Queiroz e de suo 

mulher Joana Leonor de Almeida, tendo 
|sdo baptizado a 19 do mesmo mês pelo 
“'everendo reitor João Correia da Costa. 

Inocêncio F da Silva, no Dicionário Bi- 
biográfico Português refere a seu respei- 
toque «í...] levado de uma irresistível incli- 
ração para a arte cénica, abandonou o 
«uso dos estudos, e com eles a carreira 
pora que a sua fomília o destinava. Repre- 

sentou nos teatros de Lisboa durante al- 
guns anos, com aplauso do público, ad- 
qirindo ao mesmo tempo certa prepon- 
derância e ascendente sobre os actores 
seus colegas, que o respeitavam quosi 

tomo oráculo, e acatavam os suas deci- 
ões em matéria de arte». 

Femando José de Queiroz escolhera 
deguir uma profissão muito pouca concei- 
toda, olhado com enorme descontiança 
2 sujeito o uma critica cruel e impiedosa, 
apesar da reabilitação que fora feita pelo 

Varquês de Pombal, em 177]. 
O Intendente Geral da Polícia, Pino 

Vanique, em 1792 retrotavo os culores 
do orte dramática e os seus empresários, 

em carta dirigido a José Seabra da Silva, 
nos fermos seguintes: aí...) que queira in- 
bmor o Príncipe Nosso Senhor da quali- 

dade da gente que são os cómicos e em- 
bresários, que de ordinários é a mais infi- 
fra, e que pora os conter e conservar o 

bog ardem a polícia do teatro, é necessá- 
fao força, sem a quol nado se pode fazes, 
Porque é umo gente sem melindre ou ca- 

picho, e o interesse é o que tem o seu 
toração. São susceptíveis de tudo aquilo 
que é mau para o adoptarem, ou seja, 
Sonfra os bons costumes ou contra a hon- 
m, o ponto é que eles tenham interesse. 
Além de que não cumprem o que devem 
poro satisfazer o público, e muitas vezes é 
Preciso contê-los para não enxerirem al- 

“gumos palovras menos decentes, que não 
“em na peça que executam. 

Falando sobre os espectadores, quali- 
fra a maior porte destes de gente ociosa, 
Pouco considerada e menos instruído. E 

pera serem concedidas licenças para o 
Fepresentação de peços cómicas e trági- 
tos, por aclores, sugeriu como condições 
E não permissão à permanência de mu- 
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Registo de baptismo de Fernando José de Queiroz 

lheres para dentro das portas do leatro de 
representação (palco), bastidores, casa do 
cenário e vestiário; não haver cortinas nos 

comarofes; proibir-se a entrada no teatro 
às mulheres de viver duvidoso «que vão 
servir de escolha à virtude» e finalmente 
sujeitar a exame prévio da Meso Censória 
as peças cómicas, afim de serem 

«purgadas no que respeita à religião e bons 
costumes», 

Por sua vez, Cavaleiro Oliveira, em O 
Galante Século XVIIL compara os Portu- 
guesest ” manos, para quem a con- 
dição de = diante era tida como 
infamante: e[...) reprovam-no como baixo 
e avilante entre os misteres que o são. E 
para prova basta lembrar que recusam 
sepultura eclesiástica aqueles que o pro- 
fessam, embora a não recusem o assas- 
sinos e bandoleiros», referindo-se, possi- 
velmente, à recusa a admissão de sacra- 
mentos que, em 1778, o prior da fregue- 
sia de São Lourenço, fizera ao actor do 
Teotro do Ruo dos Condes, Manuel 

Rodrigues Lopes. É acrescentava que «nis- 

so são, de resto, acompanhados pelos 

www-terranova.pt 

fronceses que negaram a Moliére enterro 
religioso». E continuava criticando: «[...] 
teólogos há em Portugal que asseverom 

ser pecado morial assistir a uma represen- 
tação. Outros vão mais longe como dizer 

que os frequentadores de tais espectócu- 
los correm tanto o risco de perdição como 

os próprios actores», para sarcástico, acres- 

centar: «[...] E, todavia, monges professos. 
das ordens mais austeros frequentam o 
teatro de Lisboa para os quais existe reser- 
vado o chamado camarote dos frades, 
logo por cima das frisas ocupadas pelas 
damas de alo dom, vedado por gelosias 
ou rótulas aos olhares indiscretos da sala 
[..J. Os frodinhos porém sabem iludir a 
vigilância e não é raro encontrarem-se aí 

face a face o religioso noviço e o frei 
guardião». Cavaleiro de Oliveira continua, 
não poupando criticas à burguesia endi- 
nheirada «os ricos senhores, que profes- 
sam o mais vivo desprezo pelos aclores, 

padecem do fraco mais extremo pelas 

actrizes, Não há nada que não empreen- 

dam para obteras suas graças; e nenhum 

se julga verdadeiramente alguém se não. 

  

   

atou ou não nutre intriga com comedian- 
te. É um petisco de que são gulosos e 
que refutam feito só paro suas senhori- 
os» e acrescenta que «por elas vão às 

do cabo; empenham crédito e honra. E 
coprichosos em estadear suas conquis- 
fas denunciam sua tontaria até amar, não 

uma bela criatura ou uma excelente ar- 

tista, mas apenas uma farçoleira de 
cotumo, uma Petronilha». Tratava-se esta 

de uma actriz cómico que teria sido 
amante do rei D. João V. 

Era neste ambiente de intriga e de hi- 

pocrisia que Fernando José de Queiroz 
iria desenvolver o seu amor pelo teatro 
pisando o palco do Teatro da Rua dos 

Condes, em Lisboa. Este teatro tivero o 

seu infeio no pátio da Horta dos Condes” 

era popularmente conhecido pelo Pátio 
das Comédias. O nome da rua e do tea- 
tro tinham origem no facto de haverem 
pertencido aos Condes da Ericeira, Mor- 
gados da Anunciada. Tudo indica que as 
representações no local se iniciaram no 
decorrer do ano de 1738 pois, em 4:de 
Fevereiro, alguns homens de négócios * 
pedem ao Conde da Ericeira parte de um 
picodeiro e do canto do rua pora um teatro 
de ópera «com 270 palmos de comprido 

e 110 de largos. O Conde «lhes pediu 
dois mil cruzados de renda e também um 
comarote perpéiuo». O Pátio foi comple- 
tomente arrosodo pelo terramoto de 1755 

e em rulnos ficou até que «foi levantado 
no mesmo sítio, em 1770, pelo arquitec- 

to Petroni Mazoni, um novo teatro que re- 
cebeu o mesmo título que o primitivo, sem 
contudo haver entre eles nada de comum» 
conforme refere Teófilo Braga na sua His- 

tória do Teatro Português. Entretanto, mais 
recentemente, José de Oliveira Barata re- 

fere ter sido o teatro construído, entre 1756 

e 1757, tendo herdado a tradição das re- 
presentações teatrais do Pátio da Horta dos 
Condes. 

Alifuncionaram, a princípio, companhi- 
os italianas de canto tendo-se depois for- 
mado uma companhia portuguesa que 
representou a peça sacra Mártir Santo 
Adrião. 

O Condes era uma espécie de «ópera 

dos pobres», conforme refere Duarte Ivo 
Cruz, acrescentando que sesporadicamen- 
te ligado ao Teatro do Salitre, e mesmo a 
São Carlos, o Teatro da Rua dos Condes 

representa como que uma espinha dorsal 

da estética e da industria portuguesa do 

espectáculo».
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Manuel 
hos 

Damião: 
e L 

tipógrafo 
é o 3, 

de “caixa alta 
£L 

e também 

um senhor 
e e 

jornalista 
O balanço de uma vida dedicada ao jornalismo é positivo. O amor que 
dedicou ao jornal que, sozinho, publica, justficose todas as privações e 

trabialho. Uma vida dedicada a um projecto que abraçou com 9 anos de 
idade. Falamos de Manuel Ferreira Marques Damião, um senhor 

Jurmalista, de 77 anos. Nasceu em Aveiro, a 17 de Novembro de 1921, 
e é desde 1956, o director é proprietário do jornal mais antigo do 

concelho de Aveiro: o “Ecos de Caci 

  

composição do jornal é manual 
ea impressão é feita por uma máquina de 1906, 

Daniela Souso Pinto 

O Ecos de Cacia é o único jornal do. 

  

O jornal é a minha vida. Não tenho f- 
hos, por iso cosmo dizer que o Ecos 
de Cacia é o meu lhos. 

de Cacio foi fundado, em 5 

     
de ir de 1915, pos João Joaquim 

que ta seu 
tector e proprietário. Quando o seu fun- 
dador morreu, a 5 de Outubro de 1920, 
as publicações ficaram suspensas aré 1 de 
Agosto de 1930, altura em que José Mar- 
ques Darnião, pei de Manuel Dami: 
arregaçou as mangas e retomou a Es 

Manuel Damião a “ler” ostipos paro montar a galé. 

       

    

  

«O Ecos dá 
Cacia é o 

único jornal 
do país e 
talvez do 

mundo que 
é feito por 

uma só 

pessoa.» 
pede Dede 10 ea 
d de Cacis. 

  ea 
Tive altas e baixos, momentos de alegria 

e de grande tristeza, mes sinto-me muito 
iz por ter conseguido manter vivo este 

projecto. Muita gente não compreende o 
quão complicada é a vida de jornalista. 

«Antes, era um prelo que me calejou 
asmãas durante uns 38 anos». 

O mais curioso desta história é a for- 
ma como o “cus de Cacia” é caborado. 
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ar à colocá-las nos ct 
A secacção do * 
pos amuita gente, Naa es 

da muito de pôr puliidade no seu jor- 
nal; <Há publicidade q 
nada, porque, como trabalho com umen- 
sílios antigos, há um determinado mú- 

  

Or, o valor da publicida- 
de não cobre, muitas ves, o preço das 
à enho que mandar o 

Hs plana selaptada elecrricamente desde 
(973. É que as minhas forças começa 
ama faquejar mai 
israva a toma-se muito dificil. Autes, ocupam com a publicidade, Eu não. 
dnblhava com um prelo que me calejou Nunca tive intenções de ficar rico a vives 
simãos durante uns 38 anos» do jornalismo. Não tenho reforma. E se 
. conscgui manter eso jornal foi porque à 

rn mulher ea foncionára dos Coe 

ze. Por iso, só gosto de publicar aquele 
tipo de anúncios que posso fazer com 

H 

«As noticias sobre as pessoas são    

    os meses, «às vezes, com alguns atrasos, 
porque estou aqui sozinho e nam sempre 
exi acabar tudo a tempo. Antigamen- 

te, saía todas as semanas. Agora, já não 
consigo. 

Ser jornalista é muito complicado. «Fa- 
2er, sozinho, um jomal, ainda é mais. É 

pis db oq 
inveresse a comuni 

é SE ter sentido o de mpurnidaio O 
jonas veculem in 

Hocaações importantes para ae pessoas. 
Muitos jornais estão à ie à baixo, por- 
que só falam de política. As norícas so- 
bre as pessoas são muito importantes. 
Quem quer saber coins de desporto, 

  

    

  

  

    à ea posa ajudam na expo 

paças e; quase “sem os olhar, Manuel 
Darmião compõe as fases 

abra aee o vem 
espaços... As Jerra mais utilizadas, como | 
é o caso das vogais tenho-as em maio 
número do que as outra», Está 

que lavar todas as letras, desmanchar e Fose final de impressão do “Ecos de Cacio” 

  

saber de economia ou de política, com- 
pa jommais teméticos nesca áreas. O “Ecos 
de Cacia” é um jornal de informação go- 
ral, tra dos assuntos que possam inte- 
ressar à pessoas da comunidade 

  

«Um dia, talvez coloquemos 
minho coisos na museu 

  

Tara que o jomal ss para ar 
núel Damião chega a passar rivites. 
sas trabalhar. Porque, para aléru de todo 
o trabalho de composição das páginas, 
há todo um trabalha de escrita é de se- 
lecção de asuntos eQise sempre escre- 

ão e depois é que começo a come 
poe É que e ht agum azar os tetos se 
d osso rã consegue vultar 
gen E ido 

uma ou contra de cabeça; tudo depende. 
O jorul depois de estar preparado tem 

    

  

é sempre imporrante fin 
uma preocupação muito gr 
não tiver csa preocupação não vale a pena   ser jornalista em querer ser um jonal, 
A Tuução de jocnalista é muito impor- 

      hecida por maias 

abelhas, a minha impressora dev ir para 
os meus arquivos e 

    

   
coisas, para que as pessoas que fossem vi- 
aro museu vissem como é que iso fun 

iona. Sem verem a máquina à trabalhar, 
não é tão ineressantes, 

Inveressados em comprar a sua má- 
quina, têm, aparecido muitos, mas Ma- 
nuel Damião não quer vender. «A minha 
permeia hum 
atrás e tive um desgosto. O homem que 
ico pegou numa marra e par- 
tivra todatr 

Se fosse mais move, acom os apoios do. 
Esado adquicia maquinaria modema e 
expanda o jornal. Corm essa idade já não 
tenho direito à subsídios — e concordo; 
por isso, va continuar a fazer o meu tra- 
balho como sempre fiz. Se cu tivesse 45 
anos davam-me um subsídio, de cere- 

  

«Voley a penal 

Record, coa alga saudade, a épo- 

  

mais movia, ão he polícica mem po-   

lémica: Os jornais não meiam cantos dis- 
is cuidada. pataes A limgiagem era ma 

Ni 

  

“Censura. Todas as semanas ia 
para-me verem o jornal». Mas as suas. 

    

em branco tinham que ser ocupados cura 
ma coisa, O que achava m 
sura era 0. facto de né haver tanta 

is E ão se aproveitavam 
dos a dizerem mal umas das 

    

   

    

São miss as recordações e sabe-se 
inhado pela sua comunidade 

outras pesso. Por     

e disse que, como jora 
sta, queria visitar a jornal mais antjgo 

do concelho Por sinal cu 
   

a expedição que, se calhar; conseg 
+ tuma arte em toda a purcia. Ao 

fim de-68 anos dedicados ao “Eus de 
Cacia?, Manel Damião não está arepea- 
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Manuel 
Damião: 

tipógrafo 

de “caixa alta” 

também 

jornalista 
O balanço de ma vida dedicada ao jornalismo é positivo. O amor que 
dedicou ao jornal que; sozinho, publica, justificose todas as privações e 

trabalho. Uma viela dedicada a um projecro que abraçou com 9 anos de 
idade. Falamos de Manuel Ferreira Marques Damião, um senhor 

jormiilista, de 77 anos. Nasceu em Azeiro, a 17 de Novembro de 1921, 

é é desde 1956, o director e proprietário do jornal mais antigo do 
concelho de Aveiro: o “Ecos de Cacia”. À composição do jornal é manual 

ea impressão é feita por wma miguina de 1906, 

Daniela Sousa Pinto 

                

     

“O Ecos de Cacia é o único jornal do (9 “Ecos de Cacik” foi fundado, em 5 
país e talvez do mundo que é feito por de Agosto de 1915, por João Joaquim 
tuma só pessoa, Sou propritário, direc- Nunes da Silva que cambém foi seu di- 
tor, administrador, compositor, PRP DO fee projeoo Chmúo emo 
cobrador, diseibuidore tudo o fas dador morre, a 5 de Outubro de 1920, 
Ea cosa ao 
O jurmal é a minha vida. Não tenho f- 
lhos, por isso costumo dizer que o Ecos 

de Cacia é o meu filo 

as publicações ficaram suspensas aré de 
Agosto de 1930, altura em que José M 
ques Damião, pai de Manuel Demi 

as mangas e retomou à pb 

Monuel Damião a "ler” astipos para m ge 

«O Ecos E 
Cacia é o 

único jornal 
do país e 
talvez do 

mundo que 
é feito por 
uma só 
pessoa.» 

Rrsdjana Di que 

Mata gente 
quão É enghai ei cad pi 

«Antes, era um prelo que me calejou 
“cs mãos durante uns 38 enoss 

O mais curioso desta história é a for- 
ma como o “Licos de Cacia” é 

lacção, À máquina que impeime mil 
pe dep 
tudo é feiro à moda antiga; desde a com 

has em posição de setem 
primeira e lima péginas são as primei 

ii de um lado, em pos 
jornais, de quatro páginas, ficam 
tos. Depois, é só dobré-os, a fim de rea 
os assinantes: cerca de 1700, que pagamol| 
anualmente, 600800. No final, é rempo 
de começar a preparar o próximo. Tem. 
que lavar todas as letras, desmanchar « 

lar a colocá 

  

  

  

nos caixotinhos. 
A redacção do “Ecos de Caia” é visi 
ada por mui gente. «Vêm aqui muitas 
sos, muitas pessoas interessadas em 

ge como se ir. Não aparece quem quei- 
mas vem mu gente para 

trcomo funciona a nrinha máquina. Te- 
do uma tipografia manual, com máui- 

plana adaptada electricamente desde. 
573. É que as minhas forças começa- 
dm fraquejar manualmente, 
estava à tornar-se muito dif. Antes, 
talha com um prelo que me calejou 
mos durante uns 38 anos 

«As noticias sobre as pessoas são 

sa mus de pôr publicidade no seu jor- 
nal: «Há publicidade que não interessa 
nada, porque, como trabelho com uten- 

tum, dererminado nú 

ocupam com à public 
“Nunca tive intenções de ficar rico a viver 
do jormalismo. Não tenho reforma. E se 
consegui manter ese jornal foi porque a 
minha: mulher era funcionária dos Cor- 

je fire E 

os meses, vd vezes, com. rasos, 
porque estoy agqui sozinho e nem sempre 
consigo acabar tudo a tempo. Antigamen: 
ne, safa todas as semanas. Agora. já não 
   

Ser jounalista é muito complicado. «Fa- 
2es, sozinho, um jornal, ainda é mais. É 
precisa selecionar os assuntos que mais 
inmeresse possam ter para comunidade 
é preciso te senido de wportunidade. O 
importante é que os jommais veiculem in- 
formações importantes paras pessoas. 
Muitos jornais estão a re à hab, por- 
que bm de pl, pn 

pessoas são, muto importantes. 
a quer saber coisas de desporto, 

  

  

A imã e a esposa ajudara na expedi- 
tem alguns colaboradores e não gas-   ap dedicado a 

A siragem média do “Ecos de Cacia” 
é de 2000 exemplares. O jornal sá vodos 

Faso final de impressão do “Ecos de Cocia” 

quer 
saber de economia ou de política, com- 
pra jornais temáticos nestas áreas. O 
ge jomel de informação ge- 

, traça dos assuntos que possam inte- 
pessoas 

      

“da comunidade, 

  

«Um dia, falvez coloquem os 
minhas coisas no museum 

Fars que o jownal sia para a rua, Ma- 
nuel Damião chega a pasar íoius inte 

rasa erabalhar. Porque, para além de tudo 
o trabalho de composição das páginas, 

  

vo à mão e depois é que começo a com- 
por É que se há algum azar e o temos se 

  

aparecera estos, mas pera a que der e vier 
é sempre importante fizer à revisão 
uma preocupação muito grande é quem 

não tiver csa preocupação no val pena 
sr jocnalista hem querer tez 

ção de jorhalica é muito impar 

  

    

   aninha impressora dexia-rpara. 
» musa, bem como cs meus 

css mente materiais de trabalho, atas eu 
arquivos e 

    não quis assumir esse compromso 
dia, talvez coloquem as minhas coisas no 
ns. Mas pata isto era preciso que al- 
guém viesse aprender à lidar com estas 

  

colas, para que as pessoas que fossem vi- 
ditar o museu vistem como é que isto fun- 
ciona. Sem verem a máquina a o 
não é tão interessante. 

Ineressados cam comprar a sua má- 
pasecido muitos, mas Ma- 

primeira máquina vendia há uns anos 
atri e tive um homem que 
ma compro, pegou numa marra c par- 
rinra rodal» 
Se fosse mais novo, «com as apoios do 

Estado adquiria maquinaria moderna e 
espada 0 jornal, Com esta idade já não. 
tenho direito a subsídios — e concordo; 

por isso, vou continuar a fer o meu tra- 
balho como sempre fiz, Sc cu tivesse 45 
anos davam-me um subsídio, de certe 

  

  

“Valeu a penais 

  Reconta, com alguma sudade, a é» 
ca em que os jormais cram censuádos: 
«Era muito mélhior: 6s jornais nham 

    

      

Near problemas nenhuns com a 
ra. Todas as semanas ja o Porto, 

be 'me verem o jornal», Mas as suas 

  

apareciam cor os espaços em bra 
«Depois de 1915, isca deixou 
cer Brniam-sos 08 corres, mas os espaços. 

  

  

  São muitas as recordações e sabe-se 
ncarinhado pela sta comunidade « per 

 



Basebol 
AAUAv vence na jornada 
inaugural do Nacional 

A Associação Académica da Universidade de Aveiro 

(AAUAy) desloca-se este domingo a Oliveira de Azeméis, 

onde defrontará, pelas 15 horas, o PAZ BC — um dos for- 

tes candidaros à classificação para o pley-off- em mais um 
jogo a contar pára o campeonato nacional de basebol 

No fim de semana passado, a AAUAv começou da 
melhor forma a temporada, ao derrotar, no seu campo, os 
Latinos da Bairrada por 27-26. Apés um começo menos 
feliz em que os locais estiveram a perder por uma diferença 
de 14 pontos, os universitários “acordaram” e conseguiram 
recuperar, tendo para tal contribuído as substituições 
efecruadas por Jorge Gomes bem como o trabalho do 
lançador, José Freire (“Cheo”). Após a quarta entrada, e aré 
ao final do encontro, o jogo foi bastante equilibrado com 
as equipas a altemnarem-se na frente do marcador. 

Ténis 

Albert Costa vence 
10º edição do Estoril Open 

Albert Costa, 16º jogador do mundo e quarto pré- 
designado, entrou para a lista dos campeões do Estoril 
Open, ào vencer a décima edição, frente a Todd Martin, 
8º do ranking ATP Tour, O espanhol precisou de três sers 
para derrotar o norte-americano, pelos parciais de 7/6, 2/6 
e 6/3. Este título, o nono do ATP Tour conquistado por 
Costa, permitiu-lhe arrecadar um prémio monetário de 
84 mil dólares, cerca de 15.400 contos. 

Em singulares femininos, a eslovena Katarina Srebotnike 
sagrou-se campeá do torneio, ao vencer, na final, a húngara 
Rita Kuri Kis. Em pouco mais de uma hora, a 140 joga 
dora do mundo, selou da melhor forma a sua primeira 
participação num torneio do WITA “Tour, vencendo con- 
fortavelmente por 6/3 e 6/1. 

Andebol 

FC Porto campeão nacional 
31 anos depois 

A equipa do FC Porto sagrou-se campeã nacional de 
andebol pela 10% vez, após vencer o ABC por 17-16, em 
jogo da quarta jornada da fase final do campeonato, dispu- 
tado no pavilhão Américo de Sá, no Porto, 

Apoiados por cerca de 5.000 pessoas, os “dragões” en- 
traram no jogo a pressionar, chegando com facilidade aos 
3-0, resultado que espelhava sobretudo o nervosismo do 
ABC, incapaz de deter a meia-distância portista. Com o 

aproximar do fim do jogo, o estado de espírito das equipas 
marcou a diferença, com o querer dos locais a somar golos 
eo ABC, quase apenas por Filipe Cruz, a tentar o imposst- 
vel, A vencer por 15-14, os bracarenses acabaram ultrapas- 

sados pela “fúria” dos porristas, que marcaram por três ve-   

A formação do 
Iliabum está apenas a um 
jogo de se qualificar para a 
final do play-off; em bas- 
quetebol. Uma vitória no 
encontro do próximo sába- 
do, em Ílhavo, frente ao 
Estrelas - que será transmi- 
tido na Sport Ty, pelas 19 
horas — coloca o Tlliabum 
a um passo do sonho... e a 
três vitórias do título de 

campeão nacional, 
Argumentos de peso 

que levam Carlos Gouveia 
a considerar este jogo «de- 
isivo», assim como serão 
os ouros dois, caso a for- 
mação ilhavense perca o 
próximo encontro desta 
meia-final do playoff 

O técnico diz que che- 

Campeão das provinciais 
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Basquetebol 

Hliabum a uma vitória 
da final do play-off 

gou o momento de uma 
das equipas ficar pelo ca- 
minho e acredita que o 
Iliabum tem «condições, 
ambição, vontade de ven- 
cere convicção» para resol- 
ver à eliminatória a seu fa- 
vor. Apesar de jogar em 
casa, Carlos Gouveia reco- 
nhece que não será fácil le- 
var de vencida a formação 
do Estrelas, uma «equipa 
fortes apostada em 
revalidar o título conquis- 
tado o ano passado. 

A vitória da formação 
orientada por Mário Silva 
na final do play-offda épo- 
ca transacra é, segundo o 
técnico do Illiabum, um 

trelas como já venceu à 
campeonaro da Liga, tem 
conhecimento de como se 
ganha». Um factor que 
Carlos Gouveia considera 
também importante em 
jogos decisivos e que espe- 
1a que os jogadores do Es- 
trelas «não utilizem». 

Steven Grayer é o túni- 
co lesionado do plantel da 
formação ilhavense, O atle- 
ta sofreu uma contractura 
dos gémeos na perna direi- 
ta, lesão que, de acordo 
com Carlos Gouveia, não 
deverá impedir Grayer de 
jogar sábado 

Nos dois primeiros jo- 
gos das meias-finais, a for- 

dos “argumentos” fortes da mação orientada por carlos 
equipa de Almada. «O Es- Gouveia foi a Almada ven- 

Futebol 

cer o Estrelas por 90/91 « 
70/89, respectivamente, 

percurso do 
Tlliabum aré à final foi se. 

guro e equilibrado, com a 
equipa de Ílhavo a ceder 
apenas uma derrota, num 
total de seis jogos disputa- 
dos. «Acreditámos que t- 
nhamos condições para ir 
à final» e «a nossa convic- 

ção e atitude competitiva 
em cada jogo, têm sido evi- 
dentes», realça Carlos 
Gouveia, 

Caso o Illiabum che- 

gue à final, terá como ad- 
versário mais provável o EC 
Porto, que venceu os dois 

encontros em casa, frente 
ao Seixal, por 102/84 e 98/ 
70. 

  

Beira Mar consciente 
da necessidade de pontuar em Faro 

O Beira Mar tem, sá- 
bado, uma difícil deslo- 
cação a Faro, onde irá de- 
frontar os “pupilos” de 

João Alves, O jogo, a con- 
tar para a 284 jornada do 
Campeonato Nacional de 
Futebol da 1º Divisão, 
será de extrema impor- 
tância para ambas as 
equipas, apesar de a for- 
mação aurinegra ocupar 

classificativa (o Beira Mar 
encontra-se no 16% lugar 
com 27 pontos, a dois 
pontos do Farense, que 
ocupa a 12º posição). 

Face à esta situação, 
António Sousa reconhece 
a grande «necessidade de 
pontuar» no Estádio de 
São Luís, já no sábado, 
frente a uma equipa «que 
tem estado a melhorar 

trata de um «jogo extre- 
mamente difícil» e real- 
çou o valor da formação 
adversária, que «apresen- 
ta uma dinâmica diferen- 
te» desde que é orientada 
por João Alves. 

Apesar de reconhecer 
as dificuldades do encon- 
tro, Sousa diz acreditar 
nas potencialidades do 
seu plantel e na entrega 

ma importância para as 
pretensões do Beira Mar. 

Para o encontro de sá- 
bado, com início marca- 
do para as 17 horas, 
António Sousa deverá po- 
der contar já com Lobão 
e Caetano, a recuperar de 
pequenas lesões contraí- 
das na partida frente ao 

Moreirense, enquanto 
Miguel Ângelo continu- 

  

  

  

zes e garantiram o título para o clube, 31 anos depois do | uma posição mais muito». O técnico - total dos seus jogadores, ará impedido de se trei- último miunfo no Campeonato Nacional. desconfortável na tabela aurinegro referiu que se num jogo que é de máxi- nar até ao final da época. 

Fim-de-semana 1 Divisão Honra Uni. Aveiro / Pedorido 6º Jormada 
Zona Norte Bom-Sucesso / Sanguedo Paços de Arcos / FC Porto 

Bustelo / SV Pereira Mor. Murtoense / Macieirense Oliveirense / Benfica 
Futebol 28º Jomada Fajões / Rio Meão Alvarenga / Barcelinhos / O. Barcelos 1 Divisão Feirense / Penafiel 4 Torreira Paivense / Mac. de Cambra Poule 8 28º Jornada Lomas / Espinho Romariz / Milheiroense Cavaco / FIDEC Sp. Marinhense / Infante 4 Beira Mar us Cortegaça / Arouca Sardoura / Rocas do Vouga Sagres Rio Ave Argôncilhe / Canedo SM Gândara / Sp: Tomar / Alenquer 

horas, Sport Tv) Oliveirense / Sp, Covilhã Nogueirense / Carregosense Zona Sul H. Sintra / Gulpilhares 
Guimarães / E Amadora Sanjoanense / Ac. Viseu Soutense / Pinheirense Paradela / Aguinense 

| Sporting Ovarense / Cucujões Zona Sul Couveiha / Monsarros 
(sábado, 18 horas, SIC) WI - Sério C Ribeira / Pessegueirense Requeixo / Bustos Campeonato Nacional Boavista / Académica 27º Jornada Nege / Paredes Bairro BARC / Samel 7 fase (sexta, 27 horas, Sport Tv) Águeda / Oliv. Hospital Mourisquense / Luso Cosal Comba / A U. Leírio / Chaves Nelas / Avanca Oi / LAAC Águas Boas / Fogueira FC Porto / Sporting Salgueiros / V. Setúbal Pen. Castelo / Valecambrense Oliveirinha / Fermentelos Barcouço / CRAC ABC/| 

Braga / Bertica / Esmoriz Gaf. d'Aquém / Vista Alegre B 
a S. Roque / Mealhada Calvão / Gafanha /S. Bemardo 

Campomaior. Cesarense / E Algodres Pampilhosa / Estrela Azul Hóquei em Patins Ginásio do Sul / Boavista 
ori ri Sport Tv) OI. Frades / Ol. Bairro 1 B Campeonato Nacional Grupo € UHonra Zona Norte Poule A Maia / Marítimo 
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“Velhas Glórias” do Beira Mar 

Amílcar: as amizades 
são a sua fortuna 

Nasceu há 67 anos. Em Aveiro, na zona do Rossio. Amílcar Tavares da Silva. Passou pelo futebol, 
| — pelo basquete, pelo remo e pela natação. Gosta muito da equipa que representou durante três anos 

| - o Beira Mar -, mas o basquete roubou-o «o futebol. Acima de tudo, gosta da cidade onde nasceu e 
da qual se afastou há mais de 30 anos. A equipa aurinegra é a “menina dos seus olhos”. 

Daniela Sousa Pinto 

A carreira de futebolista de Amílcar 
Tavares da Silva foi curta, mas deixou- 
lhe ficar muitas e boas recordações. A 
primeira camisola que vestiu foi a do 
Ailético da Marinha Velha — uma equi- 
pa de futebol que só tinha a categoria de 
juniores -, quando tinha 17 anos. «O 
campo de futebol era no antigo Forte da 
Barra. Eram meus companheiros 
Henrique Gamelas, João Carlos e o gran- 
de aveirense António Pascoal». A sua es- 

cola de futebol foram as equipas forma- 
das pelos garotos do Rossio é do Alboi. 
«Os Pequenos Azuis e os Pequenos Le- 
des foram as nossas escolas ». 

A seguir, foi convidado para jogar no 
Beira Mar e não recusou. «Ingressei no 
futebol pelas mãos de duas grandes fi- 
guras do Beira Mar e da cidade: o sr. 
Manuel da Graça, conhecido por “Manel 
das Porras”, e o sr. Manuel Freire, co- 

nhecido por “Rei Maldito”. Estes dois 
senhores assistiam aos nossos jogos, no 
Rossio, e encaminharam-nos para o Beira 
Mar, Joguei futebol, porque adorava pra- 
ticar desporto. Diziam que tinha habili- 
dade, mas a verdade é que eu era muito 
medroso. Não ia à luta com muita faci- 

lidade, «por tinha medo de me ma- 
goar.. 
Es era muito alto e esguio, caiu 

no goto dos treinadores de basquete de 
Aveiro. Convidado para fazer um treino, 
acabou por ficar. «Fui fazer um treino 
de basquete, mas ia cheio de 
Na verdade, o basquete foi a minha jóia 

| da coroa. Foi neste desporto que me des- 

  

  
  

do adores na praia; Amílcar Silva, ceaEis a a 

taquei como atleta. Aveiro foi um viveiro 
de excelentes desportistas. Pratiquei bas- 
quete, remo, futebol e natação. Nunca 
ganhei uma prova na natação, mas, como 
era do Rossio, tinha que saber nadar» 

«Acima de tudo, sou um 

Do Beira Mar recorda a camarada- 

gem e as grandes amizades que conquis- 
tou: «A fortuna que conquistei no des- 

foram as amizades. Ainda hoje re- 
nho grandes amigos, resultado das 
andanças no desporto. Adorei jogar na 
equipa da cidade de que tanto gosto. Sou 
sócio do Beira Mar e, sempre que posso, 

vou aos jogos. Não fico nervoso, porque 
sou, por natureza, uma pessoa calma, mas 
é impossível não me emocionar ao re- 
cordar os velhos tempos. Acima de tudo, 

sou um desportista», 
Eassim como Amílcar Tavares da Sil- 

va se dedicou de corpo e alma ao clube 
da terra, foram muitos os que seguiram 
o exemplo. «Éramos rapazes novos que 
dispúnhamos de muito tempo e que nos 
dedicávamos a Aveiro. Não recebíamos 
ordenados e, muitas vezes, dávamos do 
pouco que tínhamos, para nos poder- 
mos deslocar, para não perdermos por 
falta de comparência! Nunca ganhei um 
centavo. O que eu e outros demos ao 
Beira Mar foi por dedicação. Não tinha- 
mos fatos-de-treino, tomávamos banho 
em água fria, não tínhamos quaisquer 
privilégios. Às vezes, as botas nem nos 
serviam, mas isso pouco importava, por- 
queo que nós queríamos era jogar à bola». 

Na equipa aurinegra, Amílcar da Sil- 
va jogou com grandes valores do futebol 
aveirense. «O José Maria Ravara, o Luís 

  

Ora bolas! 

Amílcar conta: 

«Eu era o típico cagarolas!» 
«O clube dos Galitos tinha atletas de 
grande valor e com uma dedicação 

extraordinária. Quem praticava remo 

arriscava-se a ser campeão nacional! 
Eu sou um galináceo!» 

«O sr. Artur Baeta era um homem fora 
de série! E, duas ou três vezes, colo- 
Cou-me a avançado-centro, porque 

tomo eu era muito alto e esguio. Ele 

dizia que era como o Zé Águas - um 
famoso j do Benfica». 
«Num jogo, em Oliveira de Azeméis, 
contra o Oliveirense, eu estava no 
meio de uma jogada, mas como era 
muito medroso, quando vi a bola 

baixei-me. A bola bateu-me na ca- 
beça e marquei golo» 
«Sou, acima de tudo, aveirensem. 
«OQ Artur Baeta colocava um poste, 
na baliza, a segurar a trave e, no 

final dos treinos, colocava-nos fora 
da área a chutar para o poste. Os 
três primeiros a acertarem, ganha- 
vam um bilhete para o cinema!» 
«Os aveirenses precisam de apoiar o 

clube mais representativo da cidade; 

neste caso, o de futebol». 
«Gostava de ver a juventude mais in 
teressada nas coisas da cidade. Nós 
tinhamos um grande amor a Aveiro». 
«O presidente, também, vice-presiden- 
fe, secretário e tesoureiro do Atlético 

da Marinha Velha, era dono de uma 
agência funerária. Os nossos balnedri- 
os eram numa sala, onde ele guardava 

os caixões. Um dia, o Matola chegou 

mais cedo do que nós e enfiou-se den- 
tro de um caixão que já estava pronto 
para sair para um cliente. Quando en- 
trámos, ele levantou-se e nós aponhó- 
mos um sustol» 

António, o Chameira, o Carlos Sarrazola 
- um jogador extraordinário -, o 
Fernando Valente, e muitos outros jo- 
vens de Aveiro. Hoje, a equipa do Beira 
Mar não tem nenhum aveirense, Os ra- 
pazes de Aveiro, que se evidenciaram no 
Beira Mar, saíram. É o caso do Joel que 
era um grande arlera». 

«Souum RR pelas coisas 
de Aveiro» 

Amílcar da Silva já não vai muitas ve- 
zes ver o Beira Mar jogar, porque vive, 
há cerca de 30 anos, nos Estados Uni- 
dos. «Mas estou informado de tudo o 
que se passa na cidade. Quando estamos 
longe, as coisas da nossa terra têm um 
sabor especial, Sou um apaixonado pe- 
las coisas de Aveiro, Tenho acompanha- 
do a evolução dos tempos e da cidade. E. 
há uma coisa para a qual gostava de cha- 
mar a atenção dos jovens da nossa terra: 
dediquem-se à cidade, seja através do des- 
porto, seja através da continuação das 
tradições. Mas quem se dedicar ao fute- 
bol, por exemplo, faça-o por amor, por- 
que estar no desporto só para receber o 
ordenado ao fim do mês, não me parece 
correcto. Tem que haver algo mais: o 
profissionalismo na verdadeira acepção 
da palavra». 

De férias, ha cidade onde nasceu não 
dedicou o seu primeiro fim-de-semana 
à “menina dos seus olhos": «No primei- 
ro domingo que passei em Aveiro, tive 
que optar entre o futebol e a procissão 
do Nosso Senhor dos Passos, que já não 
via há 30 anos. Escolhi a procissão. O 
Beira Mar, vou poder ver jogar algumas 
vezes, enquanto que a procissão não vol- 
tava a passar, este ano», 

Nos Estados Unidos, faz tudo o que 
pode para divulgar a cultura de Aveiro e 
ocupa o seu tempo livre lendo sobre as 
novidades de Aveiro e do país. «Estou sem- 
pre informado». É director do Cambrigde 
Portuguese Credit Union (CPCU) e 
membro do Clube Recreativo Lusitana, 
onde aproveita para mostrar as tradições 
da cidade que o viu nascer, 

 



20 Diversos 

Pacheco Pereira 
é cabeça de lista 
para as europeias 

O Conselho Nacional social-demo- 
crata aprovou, por 54 votos a favor e 36 
contra, a lista do novo líder para as 
europeias. José Pacheco Pereira, ex-líder 
da Distrital de Lisboa, foi o nome pro- 
posto por Durão Barroso, candidato à 
liderança do PSD. 

A falta de consenso ficou expressa nos 
resultados da votação, realizada anteon- 
tem, na sede do partido, em Lisboa. José 
Pacheco Pereira, um nome que não é 
consensual, foi eleito por 54 votos a favor. 
Mas contaram-se 36 votos contra, três 
nulos e cinco abstenções. 

Com a desistência de Leonor Beleza, 
como cabeça de lista para as europeias, era 
urgente encontrar outro nome. E, se à es- 
colha de Pacheco Pereira não foi uma sur- 
presa, o mesmo não se poderá dizer do 
resto do elenco escolhido pelo candidato 

a presidente do Partido Social Democra- 
ta: Vasco Graça Moura, Teresa Almeida 
Garrete, Arlindo Cunha, Carlos Costa Ne- 
ves, Sérgio Marques, Jorge Moreira da Sil 
va,. Carlos Coelho, Fernando Reis, Maria 
Manuela Teixeira, Regina Bastos, Silva 
Marques e Isabel Soares. De salientar que 
a advogada Regina Bastos, de Estarreja, 
ocupa o 11º lugar da lista às europeias. 

Durão Barroso justificou a opção por 
Pacheco Pereira, como cabeça de lista do 
PSD às eleições europeias, pela necessida- 
de de constituir uma equipa para o exteri- 
or, contra falsos unanimismos, e não para o 
interior do partido. «Os portugueses não 
querem um PSD incapaz de se governar a 
si próprio e Pacheco Pereira vai bater-se de 
igual para igual com o nosso principal ad- 
versário: o PS, cuja lista é encabeçada por 
Mário Soares», afirmou Durão Barroso. 
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RESTAURANTE 
Abílio Marques 
CASAMENTOS 

tAbílio dos Frangos) 
Frango de Churrasco 

Leitão à Bairrada 
Arroz malandro 

Campeão das província 
Quinta-feiro,8 de Abril de 199 

Classificados 

ENSINO 
EXPLICAÇÕES de mate- 
mático por professora li- 
cencado, a 7º,8º6 5 ano; 
métodos quantitativos 10” 

  
ALUGA-SE 

QUARTOS, a estudan- 
tes ; Localização: zona 

velha do cidade (Beiro 
Mor). Contacto: Utopia 

EXPLICAÇÕES de porty. 
quês e latim, até qo 1]' 
ano.Contacto: Telf 034. 

23890 

SE O TEMPO TE ESCA- 
PA, E VÊS TANTO POR 
FAZER, CONTA COMI- 

G0, EU AJUDO! 

    
Bor: Tel:034-383165(o e 11º ano; Contacto: VENDE-SE 
pm 0936 — Te034-381645 PASSO OS TEUS 
o4204 se TRABALHOS A LAND ROVER Discomy 
QUARTO, “Individual; COMPUTADOR. 25Tái 7 lugares; Dez 
com cama de casal é COMPUTADOR Apple Contacto: Telf. 034- 534000 Km; Contado: (3€ 

Sans de coinho, Rua Macintosh Color Classic 381369 ou Tlm. 0936 — 68494u Tim 833938 
Abel Ribeiro 34 Rossio. 1! -RespostamesteJomol 2874951 
Contacio:Te034-381922. 0 nº00152 

Emprego 

PRECISA-SE 
Aveiro Ovar Ílhavo 

Cabeleireiras/Caleeteiros/ Geral Obras Públicas! Costureiras/Electricistas Cabeleireira com Prática/ 

Carpinteiros/Cozinheiros/  Lavadores Automóveis/ de Construção Civil /Em-— Corpinteiro/Eng” Gestão 
Distribuidores / Eleciriis-  Serrador/Trolhas pregado de Mesa/indife- Industrio/Serralheiro Ci 
tas Const. Cwil/Electriais- renciados / Mecânico Vi- - vilfTorneiro Mecânico 
tos Manut, Equip. Ind./ Noges aturas Pesados/Motorista 
Empregado Balcão: -.  Corpineiros/Cosreiros/ pesados Aricolados 

Motorista Pesados. Hotelaria/Encarregado 

INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Para eventuais contactos deverá dirigir-se ao Centro de Emprego de Aveiro (ex. 
Fábrica Campos) - Apartado 234 - 3871 Aveiro Codex Telefones: 034.29 252 / 29263 
- Fox: 034.381670 
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- Telefones... 

  

   

    

Assinatura:   
    

  

  
  

  

  

E rotas SSIN 
Nome 

Morada | 

Localidade à 
Código Postal 
Telefone Número de 
  

DD +Ano-s.o00s00 

Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envio este cupão e cheque 
devidamente preenchidos. 

[] emeses - 2.500800 

O Assinanta 

  
  

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: 
Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 1 00 Aveiro   
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Consultório de empresas 

Assotioção Comercial de Aveiro 

TIC's — Vem aí o novo Papão 

Miguel Lemos 

As TIC's (Tecnologias da Informação 
e da Comunicação) são, sem dúvida, um 
dos grandes temos em debate neste fim 
de século. Compreende-se porquê: o seu 
desenvolvimento, utilização e controlo 
constituem um grande desafio sociológi- 

“co, económico e poco. 
É claro que a Comunicação à distân- 

cia é olgo que já existe há muito tempo e 
que, nos nossos dias, já não excita — ou 
preocupa — quem quer que sejo. Mos se 
pensarmos na quantidade de informação 
que a “arte” hoje em dia permite trator, o 
número de pessoas que lhe podem ace- 
der e com ela interagir rapidamente e em 
“simultâneo, à coisa mudo de figura. 

Mais informação, à partida, significa 
maior qualidade nas decisões, bem como 
a possibilidade de chegarmos a muitos 

| mais sífios e de escolhermos oportunida- 
“des que dontes ignorávamos. Aquilo a que 
um professor que tive chamava “la caja 
fonta” (a televisão), deixará de ser no futu- 
ro um electrodoméstico estúpido — em to- 
dos os sentidos... - tornando-se numa 
espécie de janela aberta sobre o mundo 
com o qual poderemos dialogar, trocar 

(dados, obter respostas, efc.; como se se 
“Irotasse de um poderoso computador 
multimedia ligado a uma rede de dados 

universal com um débito idêntico oo da 
fibra óptico. 

Ah! E co lodo desse telitador (mistura 
de televisão e computador) vai haver uma 

TO hi 

COMPRE NO COMÉRCIO TRADICIONALII 

micro-câmara, um scanner, um dispositi- 

vo de reconhecimento de voz e outros 
*godgeis” que farão com que um pouco 

de nós ambém voe pelo éter e seja parti- 
lhado por milhões de outros indivíduos 
provavelmente bem intencionados. 

Estaremos, assim e em breve, bem 
longe dos níveis de interacção que hoje 
em dia nos são permitidos em relação à 
TV e que se resumem à mudança de co- 
nal e ao premir do bo- 
tão de ON/OFE 

É claro que a mui. 
to em breve democra- 
fizada sociedode da in- 
formação não é uma 

donzela inocente: 
a) Muita informa- 

ção pode significar 
também ii ão o 

mais (surgindo proble- 
mas de impassibilida- 

de de optor ou 
discemir sobre um uni- 
verso de dados dema- 
siado prolixo); alguns 
podem servir-se disso para tentar lançar a 

confusão. 
b) Haverá cada vez mois dados que 

vão poder chegar aos “sítios emados” e 
serem usados pora limitarem ou controla- 

rem os nossos direitos e privacidade; 
e) O hardware necessário para mo- 

nipular informação em grande escala — 
consultá-la, ogrupó-la e distribuída — será 
também cada vez mais pesado (e caro), 
só podendo. uma minoria a ele aceder; 

    
  

esto, irá cobrar caro por esse privilégio, 
sendo provavelmente a prestação de ser- 
viços na área da telemática um dos negó- 
cios mais rentáveis do próximo século. 

E assim chego à ideia que pretendia 

vincar: informação é Poder (e isto pode 
querer dizer “Dinheiro”, “Dominação” ou 
ambos as coisas). 

Os empresários têm de prestar o mó- 
xima atenção a esta nova realidade, que 

está a emergir com 
toda a força. Não tan- 
toporaquilo que hoje 
em dio se fala muito 
— que é leruma pági- 
nana Intemet- de uti- 

lidode limitado pora 
uma boa parte das 
empresas (e, nome- 

adamente, o Comér- 
cio que baseio a sua 
mais-valia competitiva 
na relação directa 

com o cliente); mos 
antes porque as redes 
telemáticas são uma 

fonte preciosa de informação que podem 
ajudar já hoje os empresários a melhora- 
rem a quolidade e quantidade dos conhe- 
cimentos de que dispõem e, assim, pode- 
rem tomar decisões mais acertadas. 

Exemplos do que se pode fazer: 
- Aceder por todo o mundo a um 

4 o maos de f de 

cados, gostos e preferências dos consu- 
midores, obter informações adicionais 
sobre os processos de compra, ci 

enfim, como as coisas se fazem “lá fora” 
(sempre, no mínimo, um pouco à nossa 

frente); 
- Obter facilmente informações es- 

tatísticos relativas ao negócio; 
- Explorar novas oportunidades de 

actividade, saber quanto é preciso investir, 
que condições têm de ser satisfeitos para 
nela se lanças, etc.; 

Ter informação actualizada sobre 
legislação e notícias diversas, feiras e ou- 
tros eventos promocionais; 

Adquirir e trocar facil e rapidamen- 
te conhecimentos com ouiras pessoas em 
qualquer parte do mundo; 

Dora conhecera sua actividade de 
uma forma selectiva, sem se expor dema- 
siadomente (lembre-se que a Inlemet é pra- 
ticamente um Mercado de concorrência 

). 

Bom: é claro que poderá sempre op- 

lar por “esperar mais um pouco para ver 
como as coisas param”. Só que aqui, “um 
pouco” significa uma imensidade de tem- 
po, uma oportunidade decisiva que se 
perde, uma informação que lhe podia va- 
ler um belo negócio, uma ideia fantástica 
que alguém mois atento e com menos 
sono vai explorar na sua vez. 

As TIC' estão a ser já hoje, para al 
  

os produtos que vendem (em termos de 

contactos, preços, modelos, etc.); 
Saber quais as tendências dos mer- 

dei Para outras, mais uma dor de 
cabeça. Cabe a si decidir de que lado se 

quer pôr. 

  

  

Consultório da Empresa 
da ACA 

“Necessita aumentar as suas vendas? 
“Precisa financiar o seu investimento? 

“Quer lançar-se numa nova actividade mas não sabe que 
oportunidades existem? 

“Gostava de ter preços especiais para a sua publicidade na 
rádio ou nos jornais? 

“Quer uma orientação especializada para a sua campanha de 
marketing? 

Então não perca tempo! 
Marque já a sua entrevista 

para o 377194 
(Dra. Helena)   

  

ACA 
On-Line 

A Associação Comercial Aveiro tem, 
nos últimos tempos, encerado um gran- 

de esforço no sentido acompanhar e lide- 
tar, o or de desenvolvimento e mo- 

do sector comercial. 
FR em crer que, neste momen- 

  

to, temos ao dispor dos associados um 
conjunto de serviços de apoio que andará 
muito perto da resposta a todas as suas 
necessidades. 
Desta forma, e para além dos serviços 

que são do conhecimento geral, estamos 
envolvidos em vários projectos que pas- 

sam, pelo apoio ao investimento através 
dos projectos especiais de Urbanismo 
Comercial de Aveiro e Sever do Vouga; 

pelo apoio ao investimento e 
mento na área das novas tecnologias da 

comunicação, através do projecto “Aveiro 
Megastore” integrado no “Aveiro Cidade 
Digital”; criação e participação em estru- 
turas que contribuam para novas oportu- 
nidades de negócio através da 
IBERPYME, Confederação Luso-Galaica 
e Ibex Leon; estamos ainda empenhados 
em facultar apoio corrente à Gestão atra- 
vés do Cartão Centro Lojas, da Escola 
Profissional de Comercio de Aveiro, e pro- 

tocolos com empresas prestadoras de ser- 
viços nas áreas da fiscalidade, contabili- 

dade e consultoria económico financeira. 
Este empenhado esforço acarreta, 

como é óbvio, um aumento de custos, 
que numa fase de arranque assumem pro- 
porções mais relevantes. 

Foi por isso, e em sede de Assembleia 
Geral, revista a tabela de quotas, possibi- 
litando desta forma a manutenção de uma 
política de modemização e investimento 
na procura constante da satisfação daque- 
les que constituem a base desta Casa, os 
ASSOCIADOS.



Palavras 

Luís Cruz 

Cruzadas 

Problema nº 18 

1234567891 01 
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HORIZONTAIS 1-Lugor onde se conserva 

alguma coisa quente; vestuário leve e lar- 

go usado pelas senhores 3-Espécie de copa 
sem mongas usada por certas confrarios; 
impressão luminosa variável; consoante 4- 
Actua 5-Insuflar; fecido para cobrir a cabe- 
a 6-Solitário (inv.); quinta vogal; decifra 7- 

Mal entra em cosa põe-se à jonelo; assun- 

tas 8-Cincho pora fazer queijo 9-Marcador 
de sons nasais; condimento; tecido trans- 
parente paro cobrir o rosto 11-Com elas 

abrem-se por vezes certa portas e também 

se evito o frio. 

VERTICAIS 1-É uma peta e armadilha para 
pássaros; canoa 3-Pedra de altar; rio de 
França; cinquenta e quatro romanos 4-Ar- 
rastando-a cativa-se a fêmea 5-Prémio muito 

ambicionado no cinemo; local de vida no 
deserto -Rei de Basã mandado moiar por 
Moisés; artigo definido; batráquio 7-Tecido 
grosseiro de lã; cabecinhas pensadoros 8- 
Pronome pessoal 9-Indivisível; conjunção 
copulotivo; infame 11-Muito útil quando há 
sardinhas para assar; cumprimenta. 

Soluções nesto página 

Farmécias de serviço 
De 15021 de Abril 

Dia 15 Formócia Neto R. Passos Manuel, 
4-A Dia Tó Farmácia Moura R. Manvel 

Firmino, 36 Dia 17 Farmécia Central R. 
dos Mercodores, 26 Dia 18 Farmácia 
Modema R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia 19 Farmácia Higiene R. José L. Cas- 
tro, 162 tic - Esgueira Dia 20 Farmácia 
Aveirense R. de Coimbra, 13 Die 21 Far- 
mácia Avenida Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

    

Comboios 
Debora Pro 

ngutédimm 
17:00/19:36/20:20 
o E 
ea da 
:00/10:37/11: 

  

  á 20.000.7/0 
Entries com destino a Braga 

Soluções Problema nº 18 
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& sou tonjog = [37 50 — 9 Odua] oyy — 6 by — 
b by Sic) todo - E Dsnig “ojoqy — | SIVINOZINOH   

À semana 

” 

Quinta (dio 15) 
3. a oe 

no Tv. 

De 15021 de Abril 

13:45 — Consultório 

  

15:40 — Malho de Intrigas. 
E 0 0 a) 

    

1:35 — Gola Nova Gento 
45 — Gi Fria   

    
00 — Telejomal 
4 

AS AM 
1:20 — RTP/Financiol 

Times 
01:35 — Máquinas 
02:10 - Amigos 

      

    
  

        

  
  

      

    

  

  

  

  

    

  

  

  

2 Terça (dia 20) 
21:40 — Maria Elisa 13:00 — Jormal da Tarde 
28.30 — Miguel Ângelo ao 13:45 — Consultório 
Vivo 14:45 — Nas Asas do Destino 
09:45 - 24 Horas. 15:40 — Malha de Intrigas 
Le 20 — RTPjFinancial Ti- 16:25 — O Amigo Público 

18:15 — Pois, País 
a 45 e “Ho- 19:05 — País Regiões 
mens Bons e Maus” 19:15— Os Lobos 

20.00 - Telejornal 
Sexta (dia 16) 20:45 Contr Informação. 

13:09 = Jornal da Tarde 21:05 — Cromos 
13:45 — Consultório gol 
Rae 21:50 — Herman 99 

0000 --Ligo dos Campeões 
1540- =Mlhode ntgs 0038 - Dama e Greg 
16:30 — Divulgação 01:00 24 Horas 
16:35 — Ai Públio 01:35 — RTP/Financial 
18:15 - Pai Pais imes 

Regiô 07:50 — Última Sessão: 
| E Tosta “Bolodo da Praia dos Cães” 

OS a Quarta (dia 21 E tra Informação rto (dio 
21:05 — Umo Coso em 13:00 Jornal da Tar 

Fanitos 13:45 — Consultório 
22:10 - Conversas com Mó- 14:45 — Nos Asas do Destino 

rio Soares 15:40 — Molho de Intrigos 
2315 Conde onto Cito 16:75 — Drulgação 
00:15 24 Horas E igo Público. 
00:50 — RTP/Financial :15 — País, pais 

Times País 
01.05 Jogo NBA: Boston 
| Niomi :35 Ligada õ 

jogo da 2º mão dos Y4 fi- 
Sábado a noi 

Hran E po 
— Top + O - Contra Informação 
— Espelho Meu mn o Esgoloda: 

15:40 — Saber & Fazer “Cinco Dias, Cinco Noites” 
16:15 — Matiné: “As Minas 01:30 - 24 Horas 

ão” 02:05 — RTP/Financial Ti- 
18:05 — Estrada Viva mes. 

18:45 - Santa Cosa: Joker/ 02:20 — Rotoções 

      

+00 — Telejornal 
20:55 — Futebol Diredo: Fa 
Braga / Benfico 

23:00 — Já que folamos de 
sexo 

23.35 — Nash Bridges 
Horas 

it Quinto (dio 15) 
03:15 — Sessão Dupla ll: 15:02-1 Gestual 
“Geração Mortífera! (Jomal da Tarde e Acontece) 
E A m eta 

mingo (dia es Esperança” 
rea 17:50 Di ã 

  

  

   

  

become Chi fans. 

Débora Sexta (dia 16) 
79:25 — Atlântico 15:02 - Informação 
28:30 — Domingo Despor  (Jomal da Tarde é Antes) 

tivo 15:45 - Bonanza 
01.00 = Perigo lminente 17:25 — Divulgação 
01:55- 24 Horas. 17:30 — Euronews 

21:30 Remote 
a e 19) 21:45 — RTP/Finoncial 

13:00 — Jornal da Torde Times 

  

50 — Noites Brancas: "À 
Volta da Meia Noite"* 

Fico (dia 17) 
50 Contos Assombrosos 
ao Dinheiro Vivo 

  

Domingo (dia 11) 
10:30 - 
ds 
11530 — Golizoções Deso- 
mina 
EE aa 

Bol Ne O, 
rtugol / Uruguai) 

Tas 35 — À “istório de 
Nikito 11 

-ucaristia Domi- 

mório. 
23:05 — Olhos nos Olhos 

Fr (dia 19) 
15402 Informação Gestual 

(lool da Tarde e Acontece) 
16:35 - O Nosso Charly 
17:20 — Divulgação 

21:30 Remote 
21:45 — RTP/Financiol 

Terça (dio 20) 
sara dl 

da Tarde é Acontece) 
5:45 — Filme: “Herbie, 

22:50 — À Coroa e o Pais 
BN- my para Crer 
00:20 — À Noite com Jolls 
Holland 

Quarta (dia 21) 
5:02 ão Ges-tual 

  

  

— Remote 
21:45 — RTP/Financial 
Times 
a Rear 

  

à 50 — Toi do do mm 
— Coros Cruz 4º Feira 

01:45 Fleo og 

Quinto (dia 15) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 Juiz Decide 

14:40-- Fátima 
17:00 — Malucos do Riso 
17:30 No Sofá Vermelho 

        

17:35 —Meu Bem Querer 
18:50 Pecado Capital 
19:55 — Tunísia Todo-o-erreno 
20:00 - Jornal do Noite 

20:50 — 25º Aniversário do 
DB Abril 
21:05 — Um Sarilho Cho- 
modo Marina 

21:35 - Conversa da Treta 
o = a imo 

à Ear Sitio 

5 Hi looteo 
02:50 =Ultimo Jornal 
03:35 Portugal Roca 
03:55 Vibrações 

Sexto (dia 16) 
3.00 Primeiro Jomol     
1 Pei 
55 — Tuna Todo-o-erreno 

nao. Jornal da Noite 
21:00 25º Aniversário do 
25 de Abril 
E dO Molucas do Riso 

Sábado (dia 17) 
3:00 - Primeiro Jomal 

14:00 Big Show Sic 
18:00 — Futebol: Alverca / 

ring 
20.00 - Jornal da Noite 
21.00 — 25º Aniversário do 
25 de Abril 
21:10 - Mundo Vip 

O - Mul 

pes 02:35 Último Jornal 
8:00 - Portugal Rodcl 
Domingo (dia 18) 

E o Primeiro Ea 
Ep Especial: 

RN cm 
tá E a Do e 

“Arma Mortífera 
5- ei Esto 
29.00 - Jornal da Noite 
21:00 25º Aniversário do 

de Abri 
21,10 — Fura Vidas 
23:40 — Chuva de Estrelas. 
22:50 — Hilda Furação 
23:50 — Moiores de 17: 

E 
02:30 — Último Jornal 
03:05 - Portugal Radical 

Segunda no AE 

   

  

02: 
lo: “Serenata à Chuva! 
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04:10 - Portugal Radical rações” 
04:30 —Vibroções 19:15 - Matiné: “Doidos 

Varridos” 
21:00 - Directo XXI (dia 20) 

13:00 pe Pio fa 22:00 — Caso da Vido: 

            

14:00-- Juiz “Uma Mulher otrás dos 
iciámlas Grades" 

17:00 — Malucos do Riso D0:00- Acção Total: "O Gus 
17:30 No Solá Vermelho a god 
17:35 — Meu Bem Querer 01:50 — À Esquadro de 
18:50 — Pecado Capital Brook 
20:00 - Jornal da Noite 
21:00 25º Aniversário do Domingo (dia 18) 

19:10 — Missa Dominical 
a di Ep do Fama 1230 -Bº DIA 

e Veneno 13: — Documentário da 
na = Cosas d Poíia Notureza: Os Últimos Pa. 
00:40 - Balodo de Novo rmísosna Tera 
Torque 14:00 — Filme: “O Última 
0140 -—Toda a verdade: "A Bandido” 
Morte em Comum” 16: a Filme: “Uma Nova 
ce As 100 Fotos do Sé- 

A TA Matiné: “O Hotel 
En ea i dos Fantasmas” 
03:20 - Portugal Radical 19:30 — a Car a pagão (Campeo- 

U:I5- Direto 1 
Quarta (dia 21) 22:00 — Culpado ou Ino- 

13:30 - Primeiro Jornal tente 
14:00-- Juiz Decide 
14:40 — Fátima Lopes 
17:00 — Malucos do Riso contro com a Vida" 

8 a em VN: Segunda (dia 19) 
18:50 - Pecado 13:30 - Vl Jornal 
20,00 - Jornal da Noite 

21:00 — 25º Aniverário do 
25 de Abril 
21:10 —Jornalistas 
22:20 -Suave Veneno 
23:20 —Noite de estreia: 

01:35 Último Jornal 
02:30 — Portugal Radical 
[92:30 - Vibrações 

  

00:00 — Doido por Ti 
00:30 - Ponto Final 

-— Fora de Jogo 
= Quarto o Fundo 

02:30 — A Esquadra de 
Brookiyn 

  

ni a a 

     

  

  

19,00 — As Novas Avant 
21,00 — Marés Vias a 
21,00 - Direto 1 ; o 

  

    

    

01:40 - Fora de Jogo (2:40 — Fora de 
1.50 - O Mundo do Fal gr 

Quarta [dia 21 
Sexta (dia 16) 13:30 TVI Jornal | 

3:30 - TV Jornal 14:00 - Serras Amis. 
15:00 — Mulher Perigoso 
6:00 — "Batatoon” 

18:30 — À Lenda de Gui-   lherme Tell 
19:30 —Marés Vivas 
20:30 - Diredo XXI 
21:00 — Quero Justiça! 
2:00 - ota 
“Crimes em Sória” 
09-10 — Os Vigilantes 
01:10 = Doido por Ti 

po Dn 
aixão Possessiva” 01.50 - Fora 

02:00 — Doido por Ti 02:00 A Edo de 
02:30 — Ponto Final Brooklyn 
02:40 — Fora de Jogo 

Sóbado (dia 17) O CAMPEÃO DAS PROVIN- 
13:30 = Contra nunes CIAS não se 
14:55 — Acção em alierações de última 
E 50 - Matinê: "ul pi à programo- 

são, pelos quatro cnais de 
TT Mainé: "oC  
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Solução integrada de acesso 
para empresas e instituições 

Internet 

Telepac criou, recentemente, o 
SITEpac, Um pacote de serviços inte- 
grados constituído por 10 caixas de cor- 
teio electrónico, 5 Mb de alojamento 
Web e um registo de domínio persona- 
lizado de “pr”. 

Destinado à empresas e instituições 
que desejem disponibilizar informação 
sobre a actividade que desenvolvem e 
tudo o que está relacionado com o seu 
funcionamento, na World Wide Web 
(WWW), o SITEpac permite ainda a 
subscrição online de elementos extra, 
para que cada entidade se adapre me- 
lhor às suas necessidades, 

Para além da disponibilização dos 
conteúdos online, outra das vantagens 
deste serviço específico, reside na pos- 
sibilidade de as empresas e instituições 
poderem usufruir de caixas de correio 
elecrrónico personalizadas. 

O pacote SITEpac permite configu- 
tar automaticamente diversos serviços 
em modo ontine, tais como o nome de 
utilizador para as caixas de correio in- 
dividuais, personalização do domínio da 
hierarquia “.pe”, subscrição de 10 cai- 
xas de correio adicionais e de SMb de 
alojamento adicional para a homepage 
da empresa e alteração das passuvords de 
acesso aos serviços. 

Para proceder à activação dos servi- 
ços, basta utilizar os códigos incluídos 
sigilo dentro do SITEpac, estabelecer a 

  

RE 

ligação à Interner e aceder à homepage 
do SITEpac. 

Nesta página existem informações 
técnicas e comerciais do SITEpac e uma 
zona onde, ao introduzir o nome de 
utilizador e a palavra-passe que cons- 
tam no envelope sigilo, dá acesso a uma 
área reservada, na qual podem ser 
efectuadas todas as operações sobre os 

      

i EEE E 
serviços do SITEpac. 

O SITEpac tem um preço base de 
19.900$00 escudos e uma assinatura 
mensal de 8.000$00. Por cada conjunto 

de 10 caixas de correio extra, é adicio- 
nado ao valor da mensalidade 
1.500$00, sendo acrescentados 
4.000$00 por cada 5 Mb de alojamen- 
to extra (preços sem IVA). 

  

  
Exposição 

Crash Test Dummies 
voltam “à carga” com novo álbum 
Os Crash Test Dummies 

têm um novo álbum no mer- 
cado. Após quase dois anos de 
ausência, a banda de Brad 
Roberts regressa agora com 
Give Yowrself'a Hand, trabalho 
que reúne 12 temas. 

Keep À Lid On Things, À 
Cigaresse Is AU You Get, Just 
Chillin, 1 Want To Par-tay!, Give 
VourselfA Hand, Get You In The 
Morning; Pissed With Me, Just 
Shoot Me, A Little Something; 1 
Love Your (Goo, Aching To Snecze, 
Playing Dead, são a aposta da 
banda de Winnipeg para tra- 
zer de volta um sucesso “esque- 
cido”. 

A banda Crash Test 
Dummies formou-se no final 
dos anos 80, em Winnipeg, 
Manitoba (Canadá). 

Com um estilo pop com influênci- 
as de folk, este grupo canadiano fez fu-   ror no seu país de origem com o seu 

álbum de estreia Ghosts Thai Hauns Me, 

do qual saiu o primeiro grande 
sucesso “Supermanis Song”. 

Apesar de originários de 
Winnipeg, terra dos Guess 
Who e BTO, os Crash Test 
Dummies têm um estilo mu- 
sical mais próximo de nomes 
como Leonard Cohen e Talking 
Heads. 

A “salto” da banda para a ri- 
balta, deu-se após o lançamento 
do seu segundo álbum, God 
Shufjled His Fees, que trouxe 

para o mercado os êxitos Mim, 
Mmm, Mm, Mmm e 
Afiernoons & Coffee Spoons. 

Brad Roberts (voz, guitar- 
ra, piano), Benjamin Darvill 
(bandolim, harmónica, Ellen 
Reid (piano, teclas, acordeão, 
voz), Dan Roberts (bass), 
Michel Dorge (drums), são os 

elementos que compõem os Crash Test 
Dummies.   
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Estúdio Oita 
(de 160 22 de Abril) 

“Profundo como o Mar” - Um 
filme de Ulu Grosbard; Actores: 
Michelle Pfeiffer, Treat Williams, 

Whoopy Goldberg, Jonathan 
Jackson. 

(14:30, 16:30, 18:30, 27:45) 

Estúdio 2002 
(de 169 22 de Abril) 

“A Qualquer Custo” - Um 

filme de Steven Zoillian; Actores: 
John Travolta, Robert Duvall, Tony 

Shalhoub, William Macy, Kathleen 

Quinlan. 

(sexta, 16:00 e 21:45; sábdo e 

domingo, 15:00, 17:30 e 21:45; 

restantes ddias, 16:00 e 21:45) 

Cineclube de Aveiro 
(dio 22 de Abril) 

“Mãe e Filho” — Um filme de 
Alexander Sokurov; Actores: 

Alexei Ananishnov, Gudrun Geyer. 

Massachusetts 
sob o signo da 

polémica 
Em 1979, a água de duas noras que 

faziam o abastecimento à pequena locali- 
dade de East Wobum, em Massachusetts, 
foi dada como contaminada por solventes 
industriais. Nos arredores do local, foram 
descobertos, no final do mesmo ano, gran- 
des amontados de lixos tóxicos, o que fez 
recair enorme suspeição sobre as indús- 
trias da zona, 

Já há muito que os habitantes de 
Woburm se mostravam preocupados com 
a falta de qualidade da água, bem como 
com uma inexplicável e elevada incidên- 
cia de mortes por leucemia. 

Convencido que os resíduos tóxicos de 
duas grandes indústrias causaram 
leucemia em crianças de Massachuserrs, 
o advogado Jan Schlichmann decide le- 

var o caso a tribunal, a fim de conseguir 
obrer indemnizações pelos danos causa- 
dos nas vítimas. Uma grande “cruzada” 
num labirinto interminável, baseada em 
tos verídicos, em que Jan vai medir for- 

ças com o genial advogado das empresas, 
Jerry Facher, não acabando, por pouco, 
com a sua carreira.. 

O realizador, Steven Zaillian, que ga- 
nhou um Óscar pelo seu trabalho em “A 
Lista de Schindler”, diz que esta é uma 
história de processos legais que ainda não 
viu retratada em nenhum filme; uma 
batalha nos tribunais onde, no final nin- 
guém ganha, acrescenta Robert Duval, 
que interprera o papel de advogado das 
indústrias. 

A Civil Action é acima de tudo, 

fflme polémico, que esteve perto do fim «no 
“de sequer, ter começado. Um produtor vá 
relacionado com este filme, Fredl Zollo, e sm 
depuzado de Massachusets, compraram os 
direitos de histórias de algumas das crianças 
doentes, tendo este último tentado cancelar 
produção de A Civil Action. 

  

 



da voz 

Paula Rocha: 

«O futuro é das rádios 

específicas» 
Paula Ventura 

Fazer rádio era coisa que não passava 
pela cabeça de Paula Rocha. Até um dia 
em que, por acaso, ligou para um ami 
que rrabalhava numa rádio do Porto. Tudo 
a propósito de uma notícia sobre os extin- 
tos “Extreme”, Conversa puxa conversa, 
Paula, nem sabe muito bem porquê, lem- 
brou-se de perguntar: «Há por aí alguma 

coisa que eu possa fazer? » E havia mesmo! 
Paula entrou na rádio para fazer traduções 
de notícias de música; trés dias depois, já 
estava no “at” à dar voz à uma pequena 
rubrica, na extinta “Rádio Minuto”. En- 
tretanto, com a saída de um colega, Paula 
Rocha começou a fazer locução. «A partir 
daí, foi sempre a andap. 

No final de 1996, veio para Aveiro 
para dar corpo ao projecto da SEM, que 
acabou por falhar, Paula não tem dúvi- 
das; «Não foi o departamento de progra- 
mação que falhou, mas sim o comercial, 
que é fundamental. Seguiu-se a Top EM, 
onde se encontra a coordenar a emissão. 
Em fase de restruturação, a rádio preten- 

de ser «cem por cento jovem, mesmo a 
“abrit”». Para quem já teve à experiência 
de trabalhar numa estação de rádio do 
Porto, tem sido complicado defender um 
projecto deste género, em Aveiro. «Não 
conseguimos trazer cá músicos ou ban- 

das; no Porto, era tudo mais fácil; eu che- 
guei à entrevistar grandes nomes da mú- 
sica internacional. Mesmo o pouco que 
tenho conseguido para Aveiro deve-se aos 
conhecimentos que adquiri enquanto es- 
tive na “Rádio Minuro"». 

Paula Rocha acredita no projecto da 
Top FM, até porque «as rádios que cais- 
tem em Áveiro são, na minha opinião, 
muito descaracterizadas, à excepção da 
Rádio Moliceiro, que é uma rádio de in- 
formação. Mesmo assim, acho que o pro- 
jecto seria muito melhor, se não adoptasse 
os noticiários da TSE; não gosto do siste 
ma das cadeias de noticiário». De resto, 

acha que as rádios locais deixam muito a 
desejar, porque «em vez de inovar, andam 
atrás... Penso que têm capacidade para fa- 
zer mais e melhor. E deixa o aviso: «O 

é das rádios específicas», Ainda que 
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esteja consciente do caminho por percor- 
ter, está certa de que a Top EM é um pro- 
jecto homogêneo. «Nós não passamos a 
música que queremos ou gostamos; a se- 

lecção que fizemos é bascada em estudos e 
nos top5; apostamos em músicas que, à 
partida, farão sucesso», Paula Rocha acre- 
dita no sucesso de uma emissão essencial- 

mente dirigida a jovens entre os 15 e 0s 25 
anos —a faixa etária a que se destina a Top. 
EM. «São os filhos que escolhem as esta- 
ções de rádio que se ouvem em casa e no 
carro; por outro lado, São os pais que, de- 
tendo o poder de compra, são “martiriza- 
dos” pelos filhos para comprarem esta ou 
aquela marca de roupa», 

Depois de seis anos de trabalho em 
tádio, Paula já teve tempo de se aperce- 
ber, naturalmente, de que a vida de um 
profissional desta área é muito complica- 
da. «Nós respiramos rádio 24 horas por 
dia; é preciso ter amigos com paciência 
para nos ouvirem falar de rádio a toda a 
hora, ter um namorado que compreenda 
Os nossos constantes atrasos para jantar; é 

um mundo à parte e, uma vez lá dentro, 
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    é muito complicado sair; é quase um vi- 
cio. Entra-te nas veias». Financeiramen- 
te, «a rádio, em Portugal, não compensa, 
mas mesmo que penses na possibilidade 
de mudar de vida para fazer dinheiro, ao 
fim de um mês estás de volta». 

Voltar a fazer rádio no Porto é uma 
possibilidade que, em princípio, não pon- 
dera Se sair de Aveiro, ém, provavel. 
mente, não pensará em regressar. Conhe- 
cer pessoas novas é a prioridade. Por outro 
lado, embarcar no mundo das rádios naci- 
onais é «muito complicado». A rádio, no 
nosso país, «funciona muito por cunhas; 
há por af muitos bons profissionais encos- 
tados, porque não têm padrinhos». 

Produzir um programa de televisão é 
uma das suas ambições. Tem guardado um 
guião que pensa tirar da gaveta, um dia. 

+O que mais me fascina é a área de entre 
tenimento na televisão; gostava muito de 
conhecer os bastidores da 'T'V' brasileira. 

Queria ver como se faz no Brasil, para apli- 
car em Portugab. 

O ideal de vida de Paula Rocha era 
viajar, viajar, viajar... «Ser muita rica, não 
fazer nada, comprar rudo feiro, e partir 
por esse mundo fora sem sequer levar 
bagagem». 

Comercialmente falando, Paula Rocha 
lamenta que exista tanta concorrência des- 
leal entre as rádios locais. «As tantas, já era 
tempo de nos reunirmos para chegarmos 
a um acordo; se assim não for, teremos que 
nos virar para clientes de fora de Aveiro € 
deixamos de ser uma rádio da cidade». 

Natural do Porto, Paula ainda chegou 
a adoptar Aveiro para morar, mas foi “sol 
de pouca dura”. A adaptação foi difícil e, 
nesta altura, está a fazer a viagem da Invic- 
ta para Aveiro, diatiamente. 

É fá do Herman José. A nível de rádio, 
elege Luís Filipe Barros c Nuno Markl. 
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ESCREVERIA NO   
  

seu rELATÓRIO... Gaia 

Esse somem sem 
PAVOR ERA 
RABUMBA/O ÊvEiO, | 
EM VOLTA DO QUAL | 
[SE viNHA TECENDO | 
[UMA LENDA DE iNt- | 
| DOMÁVEL CORAGEM! 
E VALENTIA. 

1 uomento E NÃO TIVESSE CHEGADO AO 
$ RAGaEL, OS DUTROS BARCOS FARIAM OMES| | 

SÁDCREIO QUE ALGUÉM TENTASSE TÃO 
ISTAMA EMPRESA VALENTE "AVEIRO,     

  
ANO E MEIO BECORRIDO, NO 

ec VEZES EAFRENTOU AS FÚRIAS DO MAR 
| NDO MA SUA LANCHA CENTO E OITENTA 

| ram TRÊS ANGUSTIADOS MAUFRAÇOS. 

  

D ENCALHE DO VAROR 
VERONESE, CERCA DA BOA NOVA ARREBATA AO MAR 

continua   
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